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Calina, 

S a l e el Sol a Ias4'4a.—Sepor,aala3 7 ' 12 . -Sa l a lB luna alus a'54 noclie.-Se ponea la» B'óS madra.1' 
Luna llana fi la 4 h. 28 m. de la madrugada, en Acuario. 

S A N T O B E L 01A. -San ta8 Marta y Beatriz. 

S m p o f e n c í a , d e b i l i d a d s e x y a ! . ^ r v e c & a S s T e r z S 
orgánicas naturales inducidas al organismo cenital a l que comunica los ardo
res v lozanías de la más vigorosa juventud. Remedio externo V Z Q O S S E 
X U A L K O G H . Mucho cuidádo con los remedios internos. S i quieren fijar su 
grado de Impotencia, pida e l gráfico de la potencia sexual & Cltnloa mateos. 
Puerta del Sol , 8, Madrid, que lo remite gratis. Venta en boticas. 

D E O A B B S A dewiparca? con is SCtmloranlim OalAelro en % 
miitatoo. RmaMn Florea. 4. Psisyo. 9i y fvnmcias. 5 pésetes CAJS 

gallinas y gallos raza Prat blanca v andaluza neera. Ocas de T o -
o»a. Patos corredores, indios, Rouen y país . Conejos puro» 

Flandes y negros bélier. Jaulas raoJelo para conejos. Aoejas y colmenas po-
5 de avicultura y apicultura. Una trituradora univer-bladas y vacías. Artefactos 

sal. Incubadoras, etc., eta Vfctor Ederlinck, L a Vi le t a , Palma de Mallorca, 

Dr. DOLCET, oculista Pelayo, 3, pr lnolpal .~Do 10 a 19 y de 4 a 9.i 
Consulta eoonómioa; 8 a 10 mañana . 



EaformoflafleB de l a p ío ! y de los ó rganos 
pcnltales. Cousinlta da IX y media & 1 y 
de 6 á 7. CaUe T a l i t r s , n.0a9, G»ts-eanc).o. 

T E A T R O S 
Tc a t v n T Í T r A l í Q f " 1 Compañía da zarzuela y npirets rflrlsíMa por los aeflores Rulloa 9 

e r a f c i i l » A J i v u i l Espe i la . de la que forman pnrte los p ' ¡meras tiples sefloritas Consuelo 
Bai l lo , Pura Montoro y Lulsl ta R'idrfaiiez. — Hoy, lunes, tiocíie, a las 9 y cuarto.—Butaca, 2 pe-
sotas. — Entrada, 0'52 pesetas. - l.1* BoUomlo» , por Consuelo tíaillo. — 2,° E l del í r ia del éxi to 
(2 actos), 

4 «A A A . * A A A A A A A A A A A A A A A A A ^ 

j — L.A GEWERAL.A J 
Interpretaclán Inmeforoble. — Co isuelito Bnil lo y Luls l ta Rodrfsuez, delldnafmas e Inimitable» 
Presen tac ión sin ¡anal en decorado, trajes, atrezo, etc. - 46 profeaorcs de orqiitsta.-Sin aumento 
de pretina. — Jueves, larde, arandloao acontecimiento. — E n ersayo: La» m n j e r a a de don J u a n . 
S e despacha en contadur ía . 

• P « n t i « A í l ^ m f o n U""»" Compañía dirigida por Ricardo OUell y J u l i á i Vivas , de la qua 
A C i t l . r o i u U U l l l . O f0rma,, parte la ae ' i a l " l l a r Mar t í , Anuelina Vi l la r y Pepo VifiaB. 

Hoy, lunes, 29 J i lio. — A las 9 y media, extra, 45 cént imos. 

E L M E J O R E S P E C T A C U L O 
con la opereta de más grandioso éxi to, 

es el de nuestro teatro e l mas propi", el más cómodo y fresco. — ProBfluna: l . " L a opereta en u » 
acto Mol ino» do viento, por A. Vi l lar , - '¿,° L a opereta do más Srandloso éxi to, joya musical de 
nuestro Teatro Lír ico, partitura del nmesfro Amadeo Vives, 

H- A Car JES 1 M 3c2: 3r& TSL* A 
Tiples: Pilar Mar t í y Villar.—Triunfo de J . isé Qnrcfn Romero, que es t renó la obra en el Gran Tea 
tro de Madrid. —Presentación Incomparable, extraordinaria en decorado y vestuario. — Aconteci
miento artlsHco de primer orden que agradece el piiblicn manifastando su entusiasmo en toda» laa 
representaciones. — Mañana y todos los días : 1.a (cen»ra)a .—Se despacha en contadur ía . 

CINEMATOGRAFOS Y V A R I E D A D E S 

~ ~ — F R E S C O — GHAN C m E M A T O G B A F O — E S P A C I O S O — 
H O Y , S E S I O N E S C O M P L E T A S D E ^ A 7 T A R D E Y D E O A 12 N O C H E 

, de verdadero estreno, entre ellas: 
• L a novia del s p a h K «Max pintor por amor», «fil viejo profesor», 

•Roblnet disfrazado de cnw-boy>, .Una combinación q te acaba ma|>. <EI precio del sllenci 
•Loco por amnr>, «El bonete blanco», - E l deber y e l amor.. •Otrwama en sus ejercicios» 

E l baila i • iPobre abuelol» «Coco hace novillos-, 'Revis ta Patlié», ' E l I 

A M O H D 2 2 
y otra» no menos interesantes. 

i de ¡ndscara i^ 
900 mel rou 
NORD1SK. 

( 8 0 0 m e t r o s ) 

Hoy, funes, tarde, a las 5. Noche,a las 9 y media.—Grande y variado proaramn de pel ículas . 
Todos los días estrenos da las mejores marcas.—Exito creciente de 4 arandrs atracciones, 4. 
Hoy, aran debut de la eminente divetle |! ;I .1IA R A G A . - S i a u e n con su grandioso é»l to 
M A R I - B R A C O , canzonetlsta y su clown; D O R I X , excéntr ico musical y coupletista, y L A M £ -

— — - — : X I C A N A et son Hréur. • 

http://ACitl.ro


3 
Jardines del Gafé de Novedades -
Irada l ibr« .—iiauf lur tc ión, lunea p r ú i i m o da 9 y media a 12 noclic-. 

C lNH A L A I R E U B R E -
Estrenoa todos los d ías . — E a -

Miércoles , 31 , y Juevea. I Aflnttn, «ean tee imlen to a r t í s t ico . — Dos iSnicos funcionen de 
eiOiig a Barcelona por la Cúmpan ia j i t s l l ana de (Jran Culanol del c é l e b r a actor A. S A 1 N A T I 
y l a eminente t rág ica Be l l a S T A R A C E . — Proa rama» escosldfslmos. B a l a c a , 2 pe se t a» . En» 
fradai 0 50, incluido el timbre —Se despacha en comadntfB. 

COLOSAL ESTREGO 
ARCA N O R D I S K 

l . O O O m o t r o e . 

E L 
•Nadie puede oofer a don R . Noguer», «El plsiniarlo', 'Escape de fias», <A ori l las del NUo>> 

Hoy, luns», debuta (mportanlea: L a ca iuo-
r.etista y estrella «sp ifloia cvaclonada de 

w ^ o n e w mmm X l t t 0 * OTDEfiHRIH ítlEDlKfl 
Otro dobnt; LH canronetlstn catalana E M R I Q U E T A D E QRACIA.—Otroa debuts: R O S I T A R O 
M E R O y S A R A N A V A R R O (nuevH en B a r c ^ l o n a l . - E K l l o d i MONNA. G U E R R E R I T O , A N T O N Í L -
L I . M A l i l - M A K I N A . A P A C H I N E T T E y toda la t r o u p e . - Eo breve: L U C H A S F E M E N I N A S y 
ot ío» acontecimientos. 

• 
Habiéndose hecho C4r3o d' oste teatro la niieva'Bmpi-Vsa7pona"eii conocimiento del respetable 
PUDlieo qul micflmi SiispeMrtitlns IÍÍS ínnoiniies por Verificarse reformas «n el IOCHI desde el lunes. 
SO, hasta e l . I U t . V E S , l . " D E A G O S T O D B lDfa . -Verda4ero acontecimiento tea t ra l . -Debut del 

gran artista mímico de ios principales teatros da Parla y Londres, el eminente 

el mímico <jiie más í-xito obtiene en elextraniero, nne procede-te de Par í s y de paso para América 
del Norte nan í ñ fimcioneB, 5, con obras modernas y nuevas en l ía rcMnna. -Al ternnrá con dicho es
pec tácu lo In imyodad actllft! hiás araililede Europa, í l lilvimo írftn succés c lnemato2fáf lco do Par la 

P E L I C n L A S C A N T A D A S V S 0 0 B J J I tSJ i .BOEI .OMA 
A d e m í s se estrenaran película» do las mis a f í m a d a a casas. -• 

Numerosa y escogida urquesta diriulda por el maestro Lacasa . - S e despacha en c o n U d u r l í . 

_ Hoy, Iones. SO .futió: Cinco flrendloaoa e s t r e n o » 
_ — _ _ _ . — _ — . cinco. — L a sensacional pel ícula d ramá t i ca , 
de 1,000 metros y argumonto altamente interesante, ^ « « « l u u a . 

E L E M E I I I I J E R 0 h ñ P A N T E R A 
\ c \ ó a en eS Teaíro — U ñ a noche , 
Nadie puede cojer a D. Ricardo Ho îter 

Una excursión a MaWorca y otras 

http://el.IUt.VES
http://ItSJi.BOEI.OMA
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Jortes , 599 (funto i, 
B s JtUeresanles peli. 
t Ftntción para hoy, lunes, i^ruc: i^au7ariu\ ( i aero), í-ii 
' ??,^&?:.La,..C^ar'ua (1 act0' ' E 1 b a n i a l i l e r a ( l acto y S cuadros). 

A V l o O : Mañana , día de Moda, tardo y noche; La» m u j e r » » (1 acto y 4 cuadros), L a l e y e n d r 
W monja ( l acto). 

Hoy, lunes, hermoso progrun • de Cine y 

patinadores con el turbi l lón de la nmer-
te. — Exi to del celebrado caricato 

F X I T O I rtC 
verdad de 

apa.cneu.—La eminente cantante de aires reaionales 

P E P E 
con sus bailes 

a c r o b á t i c o s y 

Hoy, lunes, gran pro- p r jnfjfll 5 0 n m í t r o s «Ma- C T f n -
j-raiua de estrenos. »»l l í l l l ' O l die lo coie-. 

soro - E n M a l l o r c a f t v ^ ! % \ f f ^ J T . 
•Sánchez pro tec tor» , «El »olo> y otras. — E l salón de recreo más fresco y cómodo de Uarcelona" 
í«rfuma«lo y desinfectado todos ios dfas, tarde y noche, , 

R i e r a f i l i a , 2 2 . ( ^ $ ñ ^ ¿ í á ^ l ? l ^ ^ & ) San Pablo. 6 4 . 
que l lamará la a tención a todo e l pi^blie i de Earce.ona. — E s sin exagerar l a mejor oelicula pre
sentada hastu la fecha. — E« sin disputa alguna lo mejor que ha Impresionado la casa Nordlak, 
U n i ó por su buena p re sen t ac ión como por el interesante y t r á g i c o asunto que se desarrolla. 

Tiene por nombre 

Hoy, lunas, a beneficio del público, programa extraordinario, grandes estrenoa.—Interesante 
cinta de 1,000 metros, Nordisk, 

( I n t r i Q - a o o r t e s a n a ) . 

«Un día en la capital», <£I hombre de las cave rnas» , - E l plagiario», - E l escape de gas por Max» 
^ 

Maüana , martes de Moda, grandes y variados estrenos, entre ellos e l de aran In te rés 

G U E R R A D E T R I P O L I 
B A T A L L A D E L A S P A L M E R A S 



Hop̂  prograia eiiraordlaarlo i u 11 t i 

1,000 msf?os 
f í T E R 

TOO 
metros. 

«Mi 

Marca 
fJanmont, 

3 

"S. 
ta 

E L HOMBRE D E L A S C A V E R N A S 
S lo» éx i tos : 'Escapo do gas (por Max)>, «La abue la» , «El pla3iario« y o t ra» . 

Mafl ína , martes, c l i e i . d O M o d o , - E í S T K . B J a s T O interesantei i 2 
G U E 
• L A B A T A L L A 

D E T R Í P O L . ! 

Grandioso cine. — Notable quinteto.—Local harmo* 
olslmo 4 ventilado.— Confort. — Hoy, Inne», día da 
Moda. - Acontecimiento e inemat i ia rá f lco .—Eatr* . 

no de la colosal pclfci;Li «El canciller llsmado la Pantofa neflra-, 1,000 metros, l i i t e rp reUe tón 
magistral. — Completardi\ el prnaramn p e l í t u l a s de gran i.iterés y asunto. — Miérco les : Estreno, 
entre otras: «Resis ta P a t h é - y «El m;.re i de Max l.lndér>. - E l único Cine que d a r á semanalmente 
S revistas. — Todos los s á b a d o s la Ganmout y los m i í r c o l e s la P a t h é . 

m V M S I O N E S V A R I A S . 

• 
Todos los días grandes V variados 
conciertos. - Hoy, 5 drbnts, 

C A F E i 
G-rand@3 reformas en el local. 

D E P O R T E S 

e 

S X . MÁS IW&QB.VAISTS 

L a Empresa, en vista del 
éxi to alcanzado por e l 

" Coa.dio R e g i o n a l A r a f f o a é a , — 
he prorrogado e l contrato por algunos dfas, 

obteniéndo n l a vez aplaca su vlnie para cmapilr 
otros contratos e l eminente cantador 

O E l O I I _ i r O ITufik. V A B 2 , K , 0 
E \ i t ó creciente del Ciio.2ro Z tag loaa l A t a e o a í s y del sin r i va l conta-

í o r o o c a i x i o i s r a v m r r o . 

de 



L A R A B A S S A D A 
H O T E L R E S T A U R A N T 

abierto toda la noene. — Oabinetc i partlcularea. — Cocina de primera. — be rv ldu a la carta. 
Cabierloa desdo cinco pesetas hasta las 10 de la noche.—Teléfono número 7,645. 

o o m G x j e : =̂8. T T O ® 
en el Sa lón Comedor del Restaurant, de I a 6 tarde y de 7 a 9 noche, por una orquestado 

profesores •Jlrigldos por el maestro Pé rez Cabrero. 

A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 
T O D A l-A N O C H E 

Scenic Rallway, Water Chute. H .vUns A l i -vs Cake Wulk, Cesa Encantada, Palacio do 
_ crisial , Palacio de In risa. Paseos, etc. 
Tranv ía dlreclo desde la Plazn de Catalufla a X J A . K . A . B A S 3 A D A . 

Abierto tarde y noche y amenizado por l a B a n c l a . C i © C a . -
Z B L C l c r o s d © B a - ' - a e l o n a , . — Magnifico Skatlngr-Klng:. 
T i r o a l blanco y do pichón. — Oolumplon, — G r a n Xiaberiato.—Xren 
miniatura. — E l Bestruotor. — Zazmarrakatruqu! . — Juego de bolos, 

Catoh the Dnok o Juego del Pato. — I l n m l nación e s p l é n d i d a . 
— H n . t r a . c l e , S B o é n t l r a o s . — 

C O N C I E R T O S 
I V T n T i r t i o l P n l n A n Concierto Santos todos los días . — Cubiertos desdepesetas 5'50 
j n u u u i » ! 5. c k l l t u e Los vierne-i, boulllalinise. - S á b a d o , mend corriente veaetarlano 

K O M E i E »A."HF& = Plaza del Ange l 
Todas las noches, de 9 y media a 17, y íesi iv s, de i I y media a I y media m 
loa renombrados profesores C O N S T A N S , C A S T R O , T O R R E N - ' , y C R E S P 1 . 

mañana, conciertos por 

1 M U S I C - H A L L S 
Gran Café-Concert . -Reslauranldo pri
mor orden.—Servicio i todaa horas. 

Ocandss e a p a o t í i o n l o a de v a r l e t ú a todos los d i . i s ta rde y nooHe. 

Hoy, lunes, por la tarde, LOS FESTEJOS D E VAUDE-CAMELO 

ALCAZAR ESPASOHÜra, 7 

Exitfizo 
fenomenal 

Todas Iss noches, u las 10 y media: 

completamente diferente de las anteriores Revues. 

RECREO ESTILO PARISIEN 
H E R M O S A Y E L E G A K X E T E & R A ¿ A C O i V V E & X Z O A E W J A R D I N 

C O N C I E R T O Y P O S T E " A S . A I R E Z J Z B R E 

^ o ^ i f í . i r w r a 
O-ran. s v i o o é a , d© l a . 

monísima oanzonotlEta B c a t x n r a a t de p r l in*r orden * E n t r a d a Ubre = B u t a o a u ffratts 

http://Hn.tra.cle


P S I C - E f L l - X / ^ . S O M B H A - Gír.JOL, 

•••«fiiiaí—.' G R A N CfROULO DB RECREO 
T A K D E , E X P I J E K D I D O O O I T f í l S B T O P O R N U E E B O S A S & X T I 3 T A S 

Kicfie: coníiMan las ovaciones a la nispuiaua i s r z A . - «T O 
Mañana, rnarles: D E B U T del notable TRÍO DSLMOEMTE 

Y de la nó menos aplaudida L.A 

lfrfl>'lHfi!i1Vfl>tH 

Noche, a la» 10, Brandes co. icier to». > 

y de todo. l a troupo franoo-lt&lo-ospafiola. 

E N T R A D A LES3B& - - B U T A C A S GRATOS 

^DIVERSIONES PARTICULARES 

Calle Mendlzábai . I I . - G r a n conelf r io p o r r e p u t a d a » «1181.18 de «arletéa: L A R U B I A , tiple; L A 
N A V A R R I T O , ballaflnaj M A D K l L E . ^ i r A . cupletista: L A C A N E L A . ta:i2uis'.ai L A O R I E X T A L I T O , 
cupletlstn; L A M I N E K I T A , m i n o r a ; P A R E J A N A V A R R I T O S , bai lar ina». — R e s t a u r a n t « todas 
hora».—Salón ventilado propio para vefano.—El servicio a carao de 40 sei lor l ta». 

E r x l o a i i i t e r n a o c i í c a Qf r a n c i e a t í a . . l o a d e a o o l o c l a d . 

29 de J a l l o do 1018. 
Uno de los efectos más deplorables, tal vez el peor, que ha producido en 

Eepafla la carencia de un ó rgano autoricido de la voluntad nacional es e l es-
tado crónico de inseguridad que hace presenlir a todos, con temor a unos'y 
a otros con esperanz i , la inminencia de la revolución. Semejante intranquili
dad durante años y lustro?, daña todas las formas de l a Vftla, por más que sen 
consecuencia iudeclinable de los antecedentes que ban puesto y ponen sin cen
sar los directores de la cosa piilíca. 1 j j . Í O ¿ | n A Q • 

Aceptando el hecho en su negra fatalidad, creemos que podrían y deber ían 
suavizarse sus asperezas, estableciendo los grandes partidos de oposición anti
monárqu ica una especie de jurisprudencia, algo asi como nn derecho de gen» 
tes, que marcase las condiciones de tocio movimiento en el senado de apeln-
cidn a la fueiza contra lo existente, haciéndolo derivar de las Supremas auto
ridades qtie se han de suponer en los partidos organizados. Entregar a l a 
iniciativa individual del ültirao ciudadano la apreciación de la hora, el momento 
en que procede el intento de subvertir el orden establecido, tiene graves incon
venientes, no sólo para la causa que se trata de entronizar, sino para el in te ré t 
y la vida de los ciudadanos. 

No puede evitarse que algunos sientan por la agitación callejera propia de 
Ciertas manifestaciones y sus consiguientes episodios, a menudo sangrientos, 
la misma simpatía y entusiasmo que el cazador por la caza^ e l aficionado por 
las corridas de toros o e l buen jinete oor l a eaui tación. E s para ellos un ' s p o r t 



8 
como otro cualquiera. Sólo que es jugar con fuego y lo peor que el chamusca ' 
do y tal vez reducido a pavesas no es con frecuencia el entusiasta por esta di • 
versión, sino los desdichados que secundan sus excitaciones. 

Es te es un mal que convendría evitar y al que no es tán ocaMonados sino 
los pueblos, como el nuestro, que se hadan sin constituir. E s muy estimable k 
vida humana para que se la sacrifique tan inúti lmente en este g é n e r o de erao-
dones, cuando no las preside ninguna probabilidad de éxito. Argü i r í a una-ea» 
pantosa inconciencia el dolor, si cabe, ex..aerado por pérdida de una vida 
humana a l lado de una insensibilidad pétrea ante la hecatombe de numerosos 
ciudadanos, víctimas de la sugest ión d é espíritus lifrcros o imprevisores. 
" Importa tener presente que las revoluciones afortunadas han sido fruto de 
l a conjunción de elementos sociales de <;ran relieve que .^n.un momento dado 
y merced a una estricta disciplina han vencido el o b s t ó l o que se oponía a 
las aspiraciones nacionales, haciendo la verdadera y triunfante revolución. 
A s i lo hemos visto recientemente en Portugal por la unión de la Marina y el 
Ejército de acuerde con la opinión pública. E s lo que sucedió en lispafla iCOU 
la revolución d é Septiembre. Así se ha realizado la Unidad italiana contra las 
Viejas monarquías , juntando las fuerzas regulares del l'iamonte y las menos 
regulares de Garibaldi a las que prestó para la gran obra Napoleón. De mo
vimientos locales liliputienses no ha salido nunca un nuevo rég imen, si se ex
ceptúa el juego de la pelota y la toma de la Bastillai en un lugar y tiempo coa 
los cuales n ingón otro tiene comparación. 

Obedecen estas sencillas indicaciones a l deseo humano de ahorrar víct imas 
o que és tas no sean en mayor cantidad de la imprescindible para el triunfo de 
l a civilización. Un ejército sin generales o donde no son éstos los que mandan 
es tá condenado a la anarqu ía . 

¿ Q u é h a s a l i d o g a n a n d o ? 
Pasa ya de toda medida el cinismo de la Prensa conservadora española, que, •>» 

dada empujada por aauello de - cuando veas las barbas de tu vecino pelar pon las tuya* 
a remojar», no se cansa de tirar chin ¡tas a la República portuguesa, acabando por pra* 
¿untar: ¿Qué ha salido ganando Portugal eon la instauración de la Ropiiblica? 

S i la tal pregunta la hiciera una Prensa afecta a un régimen que hubiese dado días 
de prosperidad a una nación, seria tolérable; pero, no; la pregunta en cuestión la formula 
la Prensa conservadora/sin reparar que todo el mundo puede preguntar con justificada 
razón, refiriéndose a España: ¿Qu. ha ganado el pueblo español con la restauración 
borbónica? ' !«•»<: «••te,-1.*» -.-itwim t& 

Las preguntas en cuestión afortmiadamenle ofrecen tan pocas dificultades para 
contestar que a la vista salta que la Prensa conservadora, en su nf n de servir al regí-
rati., no repara en causarle daño. ¿Que si Portugal ha ganado ¡{Igo derribando la mo
narquía de los Braganza para instaurar la Rcp.iblica? Mucho y lo dice bien claramente 
el haber podido sacudir un yugo que le deshonraba y empobrecía, siendo un formidable 
obstáculo para el progreso moral y material de aquella nación. De modo que en Portu-
gal, por de pronto, con la ínstaaracióa de la Repáblicu se han puesto en condiciones 
de progresar, progreso que se notarú de una manera ostansible a medida que aquellos 
republicanos vayan sigid mlo al frente de la gobernación de aquel Estado. 

Cuando lo^ pueblos cambiaíí de sistema de gobierno los buenoSli;réSülhidos no se 
tocan en seguida, como Francia no se repuso de las desgracias que le causó el Imperio 
hasta algunos años después de Sedíin. La misma Italia, al realhar su unidad derriban
do previamente del trono a los Borboties de Nápoles y acabando con el poder ten pora! 
de los papas, incorporando con tul motivo al fístado italiano los poiitificios. no tocó 10» 
resultados hasta alguno - años después, V esto", que sabe todo el munrio, la Prensa con-
eervadora inclusive, ésta hace caso omiso y, como burdo medio de contener el a v n o 

(feUsDDbiicpciaAK) español, formula la tonta pregunta que comentamos. / 
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Pero nosotros enfrente de la pregunta de Ja Pféfisa cortservadofa oponemos otra, 

la siguiente: 
¿Qué ha súlido ganaiicio ̂  nación española con la restauración de la monar,)u[a de

rrocada en Septiembre de ¡Hfis? P^to, esto debería contestar la Prensa monárquica; 
pero ya verán ustedes cómo da la callada por respuesta, porcjue, por equilibrios que 
se hagan, cuando aparecen Cuba, Puerto Rico y I iiipinas no hay habilidad ni equili
brios que valgan. 

F.spaña con la resilauración borbónica no tan sólo no lia ganado, sino que ha perdido 
rmicho. Porque los miles de kilómetros cuadrados que comprenden las Antillas y Fii i-

Snas es lo de menos. Lo interesante son los mercados, que consumíun buena parte de 
producción española, bastando decir que la crisis mercantil y de trabajo que la na

ción sufre derivan de la pérdida de lo que fueron colonias espaílolas, siendo lo grave 
y en desprestigio del régimen que tales pérdidas las sufrió la nación al cabo de Veinti
cuatro años de una paz octaviana que los hombres de la monarquía emplearon en vena
lidades y en fomentar el caciquismo, la Incultura y la teocracia. 

Véase, pues, lo que ha perdido España con la instauración de la monarquía. 

E l s e c r e t o a v e c e s -
A l periódico madrileño L a Tribuna debemos la singular revelación de que estamos 

sobre un volcán, si bien no se sabe, pues el propio periódico no lo dice, cuándo se abri
rá el cráter que dé lugar a la erupción que se anuncia. 

Ya se habrá comi-rendido que todo eso del volcán, el cráter y la erupción consi
guiente es tan sólo una figura retórica más o njenes complicada para dar a entender 
lisa y llanamente que la conjunción (•epubltcahó-sociallára se propone, antes que ter
mine el presente verano, tonmr preti.-.\to de una huelga general, en cuya eficacia dicen 
sueña Pablo Iglesias, para intentar un movimiento revolucionario con el propósito de 
establecer la República en España. 

A'ias no vaya a creerse que La Tribuna, periódico madrileño, al decir lo que dice, 
halla así como así. Un caracterizado político, cuyo nombre y señas se guarda en el co-, 
léto, ha tenido la bondad An informarle e iniciarle en el secrélo, y ahora, ya dada la voz 
de alarma, sabe Dios si precursora ("e la de v iSálvese quien pueda!», va a ser cosa de 
que nadie esté trainiuilo en su casa y de que ningún español, desde el más elevado bas
ta el más humilde ciudadano, sepa .1 qué atenerse. 

Porque, a la traza, ese caracterizado incógnito está perfedamente enterado y gra«, 
das a su excelente y contidencíal iníormación se ha averiguado que los republicanos^ 
conjuncionistas revolucionarios no están solos, sino que cuenian con elementos extran
jeros. ¡Qué miedol A l tomar nota de tan graves e importantes noticias ya nos parece 
estar oyendo, en lo más profundo de la coneza terráquea, «na de esas detonaciones 
«ttbterráneas precursoras de la tremebunda erupción volcánica que se anuncia en E s -
paila, erupción que quizás deje tamañita a la que un día puso fin a Pompeya y a la qoe 
hace pocos años tantísimos estragos produjo en la Martinica. 

Pero a ese caracterizado y anónimo personaje que ttm decidor ha sido con el perió
dico madrileflo L a Trihuua,. ¿cómo el Gobierno del señor Canalejas no le nombra de 
golpe y porrazo generalísimo de c iantas fuerzas de mar y tierra enliendan o puedan 
entender en todo cuanto se refiere al servicio de policía, al de vigilancia, al de seguri
dad y al de orden público? Porgue el solo hecho de darse por enterado de los supues
tos acuerdos secretos que di. e haber sido adopta los por la conjunción republicano-so
cialista en el domicilio ue Melquíades Alvarez, ¿no revela una habilidad excepcional y 
ana perspicacia a toda prueba? 

Bien se conoce que ese perspicaz y habilidoso, a la par que caracterizado y anóni
mo político no lia nacido en Inglaterra, porque si allí hubiese nacido es bien seguro que 
otra muy distinta sería su posición político-social, q,ie correría parejas con su fama, no 
ya simplemente europea, sino mundial. 

¡Y pensar que el señor Ca.ialejas, a pesar de la tremebundd denuncia hedía por L a 
Tribuna, tiene todavía humor para ir y venir do Otero y para asistir a banquetes como 
el que quizás a estas horas ya se le haya dado en Segovh! ¡Y pensar que García Prie
to sigue como si lal cosa sus conyetsaciones con el embajador francés acerca de esas 
negociaciones que van pareciendo el cuento de nunca acabarl ¿Si estarán aguardando 

, el uno y el otro a que suene la úlama detonación subterránea que noincida con ese crá
ter que ha de abrirse antes que termine el verano, es decir, antes q:ia las Cortes re-
HMden aus tareas y vaya al Senado ese proyecto de ley de Mancomunidades quetaa 
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enojado tiene a los calamitosos políticos vaciados en ese anticuado molde que ya va 
pasando de moda? ~ , > 

Aunque no damos la menor importancia a la tremebunda profecía afll caracterizado 
e incOflnito político, una vez más harr-os de repetir que siempre nos hemos reído , dfl 
esos planes revolucionarios anunciados poco menos que al son de booitío y plaliilo» y 
vencederos o realizables casi a plazo fijo. 

Es de clavo pasado que las revolucionas no se improvisan, ni se hilvanan, ni llevan 
a efecto por encargo. No hay reViMución posible si ésta no está en el ambiente. En 1654 
y en 1868 se respiraba on España una atmósfera rovoluaionarla, y estalló la revolución 
provocada por los de arriba, no por los de abajo, que no hiciwon.wáa que salir en de
fensa de las liberiades públicas. 

E l verano de UJ12 ¿tiene alauno analogía con lo» veranos de 1854 y 188!-:? Esto ee lo 
que principalmente importa aclarar, porque de su oclaraciún depende colegir la suerte 
que le está reservada a nuestra idolatrada Españn. 

Los propagadores del secreto a voces, a la par que contrariados e intencionados 
alarmistas, deseosos de precipitar la caída tiel Gobierno qae preside Canaleja,--, capa
ces son de aconsejar a.éáte.qoe .pierda los estribos y prescinda de los procedimientos 
legales como si fuera e! continuador da la política de Maura; pero si Canalejas no pier
de la serenidad, buen cuidado tendrá de no echar ep olvido que todo el secreto de s-i 
salvación estriba en gobernar democráticamente v cumpliendo coo toda fidelidad los 
compromisos por él contraídos ante todos los demrtcratafi indistintamente y ante los 
elementos regionalistas genuinamente representados por la Izquierda y la derecha ca« 
lalanl-tas. f V v ; 

Y como Cannlejas no justifique o legitima con sus debilidades y devaneos esa erup
ción volcánica denunciada por el caracterizado político al periódico madrileño Lg Tr / -
/ w / c , no son pocos los que. opinan que sólo seria posible ese espantoso e irresistible 
estallido revolucionarlo en el caso de que se incurriera en la insigne torpeza de subyu
gar otra vez al país a una nueva situación política cuyas figuras de relieve fuesen don 
Antonio Maura y su jefe de Kstado Mayor, el señor Lacierva. Tenemos para nosotros 
que si tal ocurriera sería cosa de que todos los españoles eKclair.áramos a una: ¡¡Dios 
nos co;a confesados,'! 

Gran solemnidad revistió el acto de recepción celebrado anoche en la Casa de Amé
rica en honor de don Carlos Martí, delegado extraordinario de la Asociación da De
pendientes del Comercio de la Habana, ex inspector especial de escuelas de toda la 
República de Cuba, autor del libro tduopomos y actualmente redactor del popular 
diario La Lucha de la Habana. E l cuadro que el señor Martí entregó ayer « la Casa 
de América es una hermosa ampliación fotográfica del Palacio de Dependientes, que se 
levanta pn 11 Avenida del Prado de la Habana. 

Concurrieron casi todos los cónsules americanos, un núcleo distinguido de la coló" 
nia cubana, una representación de Cuba en Europa y do otros periódicos y numeroso 
público. -I B'¿-

Ocupó la presidencia el señor Riera, quien la cedió amablemente al representante 
consular de Cuba. A la derecha de la presidencia estaban los señores Carlos Martí, 
delegado de la Asociación de Dependientes; e Hilarión Qrué, presidente dei Círculo de 
la Unión Mercantil de Barcelona, y a la izquierda el señor Riera, el vicepresidente del 
Centro Autonomista de Dependientes del Comercio y de la Industria de Barcelona y 
don Rafael Vehils, secretario general de la Casa de América. Entre los concurrentes 
figuraban lo» señores don Osvaldo Bazil, distinguido literato, cónsul de Sanio Do
mingo; don F . Durán y RIVBS , don B . Ferrer Biitiui, corresponsal del Diario de la 
Marina de la Habana; corresponsales de L a Lucha y L a Discusión, Ametlla, Alorda, 
Castillo, Bué y muchos otros. 

Abierta la sesión, el señor Martí pronunció un elocuente discurso, el cual e tracta-
raos a continuación: 

UD núcleo poderoso de América, una Sociedad que la Integran más de 30,000 socio», ana 
institución que es orgullo de un pais y testimonio «e la laboriosidad y de la puiansu de una 
raza, la Asociacióo de Dependientes del Comercio de 1* Habana me ha conlerido la alta mi
sión de testimoniaros el afecto que por la Casa de América siente. 

La Junta directm, puesta de pie, dedicó un tributo a vuestra Sociedad, y el presidente, 
don José Gómez y Gómez, me dijo poco más o menos: • ' r , 

—Signifique usted a la directiva de la tasa de América la satistacción que hemos expe-
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r imenfado a l w qne con i t l t n l an s u hogit amer icano e n l a c indad j o y a de l a n a c i ó n descn-
br idora , a s i como nosotros hemos formado n a hogar e s p a ñ o l en es ta be l l a y hosp i t a l a r i a 
t i e r r a cubauo-americana. 

Me place t ras ladaros estas I r a s c s y afladir que el ho^a r na tura l del amer i cano a l s a l i r de 

nempre le es ta diciendo que es an e i t r a a * 
jero . E s t a es l a p r o l o n g a c i ó n de su p a í s . H i c i s t e i s bien en tundar l a C a s a de A m é r i c a en 
Ba rce lona por razones oe orden h i s t ó r i c o , que comienzan en e l ac to del desembarque del 
insigne descubridor en l a que es hoy monumental Pue r t a de la P a z . 

l i a f undac ión da la C a s a de A m é r i c a en E s p a ñ a , l a ex i s t enc ia de ins t i tuc iones como Ja 
A s o c i a c i ó n de Uependientes en Cuba y las ot ras s imi la res esparc idas en todas l a s naciona
lidades amer icanas son los ac tos m s só l idos pa ra a ian^dr los afectos, p a r a es t rechar l a s 
relaciones, pa ra for ta lecer los lazos . £1 panamericanismo no tiene es ta base tan poderosa 
y no porque no lo haya intentado. Aprovechad la ; pero que el canje de afectos sea una ver
dad, qne e l can je de concesiones sea una rea l idad , que a s i como los e s p a ñ o l e s que residen 
en A m é r i c a hacen en muchas ocasiones suyos los movimientos de o p i n i ó n do los p a í s e s ame
r i canos en que se producen, a q u í t engan t a m b i é n apoyo. Aquel los p a í s e s son buenos, son 
nobles, son bospi ta lar ios , son afectuosos. E x p e r i m e n t a n los mismos dolores y l a s a l e g r í a s 
que exper imentan todos los pueblos. (,)ue no se les abrume en sus dolores y que no se les 
amarguen l a s a l e g r í a s . Cuba es un pa í s admirable , de tan ta fuerza e c o n ó m i c a como cultu
r a l . E l pueblo es nob i l í s imo y agradece lo que se hace en su b ien . P a r a vuestros superiores 
e m p e ñ o s t e n é i s al l í una P rensa podsros.i , s e r v i c i i l , dispuesta a todos los e m p e ñ o s de a l t a 
f ra ternidad y de bien. Toda labor de preponderancia obtiene e l elogio de los periodistas de 
C u b a y los di rectores ponen sus d iar ios a d i s p o s i c i ó n de los que acometen causas nobles, a l 
t ru is tas , superiores. 

Rec ib id e l saludo de l a A s o c i a c i ó n de Dependientes del Comerc io , en t re cayos socios de 
honor se cuentan los i lus t res Ra fae l Montero, Antonio S á n c l i o z Bru lamou te , Eduardo 
D o l z , R a l a e l F e r n á n d e z de Cas t ro , L o r e n z o B e r i , R i c a r d o G a l b i s , M a r i o G a r c í a K o l h y , 
F r a n c i s c o C a r r e r a Jus t i z , J o a q u í n N . A r a m b u r u y o t r o » m i s ; r ec ib id e l s a l ado de a q u e l l a 

f i o d e r o s í s i m a A s o c i a c i ó n de Dependientes, que l a in t eg ran cubanos y e s p a ñ o l e s de todas 
as regiones, absolutamente todas, y que ha tenido presideutas ca ta l anes , cubanos, monta* 

Ceses, gal legos, a s tu r i anos y cas te l lanos , y s i os d i r i g í s a l a f loreciente jr encan tadora na
cionalidad cubana y v i s i t á i s l a a t r ayen te , p lacen te ra y labor iosa cap i t a l de la R e p ú b l i c a , 
t e n é i s en l a A s o c i a c i ó n de Dependientes vues t r a c a s a y a l l í no e n c o n t r a r é i s a f a l t a r nada 
de lo que en las Sociedades de E u r o p a se tiene, desde l a s a l a de a r m a s has t a e l s a l ó n de 
leetnra con rev i s t a s y p e r i ó d i c o s de todo el muiido, desde e l g imnas io h a s t a e l magno s a 
lón de f iestas, y sobre todo v i s i t ad l a C a s a de Sa lud , verdadero parque de la sa lud , monta
da con todos los adelantos m é d i c o - c i e n t í f i c o » modernos, C a s a de Sa lud que es o rgu l lo de 
propios y a d m i r a c i ó n de los e x t r a ñ o s . 

S e ñ o r presidente, s e ñ o r e s : a par t i r de 1915 h a b r á mucho que hacer , y podemos hacer 
mucho, y si S a l o m ó n dijo "¡Vea a un hombre ac t i vo en los negocios? E s t a r á de pie ante los 
r e v é s , , podemos hoy a ñ a d i r que los hombres que noblemente acerquen a los pueblos y , sin 
lesiona'rlos, cont r ibuyan a su m a y o r fuerzh, a su m a y o r paz y a s u m á s absoluta cordia l i 
dad y a que ent re s i se s i r v a n , o b t e n d r á n l a b e n d i c i ó n desde lo al to y e l p remio de l a H i r 

" " • y no pedir suscripciones ni basur ou hechos y a pasados la fuerza del p o r v e n i r . 
H a y qne estudiar l a s necesidades pruseniCH, operar sobre te r reno l i rme, i r a l l á , que se o i g a 
y atienda a los que de a l l á vienen, asoc iarse unos y otros y m i r a r hac ia e l porveni r , r e c a 
bar concesiones p a r a e l los , que dando se obtiene mAs. L o s e s p a ñ o l e s de A m é r i c a s aben 
c u á l es su deber cuando en E s p a ñ a hay aflicciones, y asfeomo en E s p a ñ a y en toda la A m é 
r i c a se cumplen e s p o n t á n e a m e n t e esta c lase de deberes, los e s p a ñ o l e s de A m é r i c a no es-

l íos paises son de nacionalidades de l a misma habla , de l a m i s m a id ios incras ia , de l a s mi» -
m a s e n e r g í a s , de l a s mismas v i r tudes y de los mismos defectos. P e r o todo esto de una m a 
ne ra na tu ra l , ins ta , con esa na tura l idad , ese adrado y esa j u s t eza como en l a H a b a n a se 
ha recibido a Ra fae l A l l a m i r a , e s p a ñ o l , y a Manuel Uga r t e , argent ino. Se v ive m á s de a f ec 
to que de pan y esto os lo que r ec l aman los que emigran ; t r aba jan afecto, afecto y afecto , 
respeto respeto y respeto de los que dejan a t r á s y de los que encuentran m is tarde, de los 
de aquende y de los de al lende e l mar , del pueblo nat ivo y del pueblo adoptivo del cont i 
nente que dejan y a l que test imonian infinitamente »u recuerdo con permanentes d o n a t i v o » , 
rega los y obsequios, púb l i cos y pr ivados, y de la nueva nacional idad en que se establecen, 
en la que se c r e a n afecciones nuevas , forman su hog-ar, y tampoco perdonan, como es na 
tu ra l que a s í sea , o c a s i ó n de cont r ibu i r a l engrandecimiento de la nac ional idad , humilde o 
pomposamente, s e g ú n los recursos de cada uno, pero l ea l y decisivamente sierapte, y co-
r r e n la suerte de l a nacional idad y al l í dejan su esfuerzo, su labor, sn e s p í r i t u , sus huesos. . 

H a dicho l a C a s a de A m é r i c a por medio de uno de sus ú l t i m o s lol letos de propaganda, 
qne a l l á leemos con samo i n t e r é s y agrado, que " h a llegado l a ho ra de que e l a m e r i c a n i s 
mo deje de ser v e r b a l y t e ó r i c o p a r a devenir sangre de r iqueza en c i r c u l a c i ó n , ne rv io de 
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wjMrnanrfo n i «a la 

i y no e x p a r l -
l tapate ame-

riMuii«a. e l é i l t o »cr4 con T S i w r o » y ol provecho p a r a t o d o » laa n e c i o n a l i d a d e » hisFano-
a m e r i c a n a » , p a r a T«e» t ro» n o b l e » a m p e ñ o a p o d é i s contar con l a o o o p e r a c i í n de 1» A a o c í a -
(Háa de D e p e n d i e n t e » del Comerc io de l a H a b a n a . 

AI terminar su etocitente y persuasivo discurso fué el seflor Martí caluroaamanta 
aplaudido. . , . . , ^ 

Le contestó el seflor Riera, qu'en trazó en elociientes frases el prosirama de la Casa 
de América. Ratificó el afecto de ésta a la poderosa Asociación de Depen liente» de la 
Habana, sicjniflcindoles el agradecimiento da la Casa, no ya por la visita, sino también 
por el obsequio recibido. Exaltó el entiislaa no y decisión de los españoles del nuevo 
continente, que siempre será loado y correspondMOftBíiiípana. ai Ja-i 

Puso término al acto el cónsul de Cube, tinten dló las graclt!» por la» frases de 
afecto dlriaidns al país que rapreaenta en spaila. Concluida la sesión, se brindó CPI 
champalia por el a-i-;e de la Asociación da Depandiantea ds la Habana, por I * Casa de 
América y por tUpafta y Cuba. 

Hogrcso diel g-obernador. 
En el expreso rejresó ayer mailana da Madrid el gobernador civil de Barcelona, se. 

En la estación le aeuardnban el nlcalde. el preskleníe do la Audiencia, el Jefe supe
rior de policía y numerosos amigos particulares. 

Anoche, en nuestra visita diarla, nos condrmó el gobernador de viva VOÍ cuanto ya 
lian dicho los periódicos acerca de su dimisión, o sea,, en resumen, que permanecer* en 
Barcelona hasta que el Gobierno Is nombre sustituto. 

Sin embargo, parece que, a pesar de Ing deseos que de marcharse tiene el señor 
Pórtela, habrá de permanecer do» o tres meses en Barcelona, pues el (jobltrno está sa-
tisfediííiirao de sus servicios y teme que el sustituto no reúna laa condiciones del actual 
gobernador. 

Lo» aoíos de ayer. 
Sin Incidente alguno comenzó ayer el anunciado i ñtln de protesta en la eslíe de San 

Pablo, a?. Presidió el «eflor Isart Bula, qwlen, después dé dirigir Id palacra a los con
currentes, suspendió el mliin por no haber comparecido algunos de los oradores anun
ciados. 

— En la Casa del Pueblo se celebró nysr In nnuncíada reunión de cprendicas, que 
tenía por objeto ia reorganización de la Asociación de oficios varios que tenían consti
tuida aquéllos. 

Después do hacer uso de la pila'-ra vario? Indlviduna, se acordó ejíiglr el cumplí-
míenlo de la ley del descanso dominical en (odos los talleros y celebrar el próximo do
mingo una maní i estación con o sin permiso lo. autoridad. 

E l gobernador, hablando de esto, noe dijo anoche que en la prl ñera parte, o sea en 
lo referente I cumplimiento del descenso, estará al lado de aquéllos; pero me en lo sa» 
¿ando estaba enfrente y que si no había permiso tampoco hai-rla manitestaclón. 

Dom a iau. 
La policía hizo ayer 66 denuncias por infracción de la ley del descanso dominical. 

También denunció al Juzgado por supuesta desobediencia a diez industríalas. 

O & o e t m a . 
En el Centrout Aonomisfa de Dependientes del Comercio dló ayer por la mañana 

don Carlos Martí su anunciada conferencia sobre la grandiosa Asociación da Depen
dientes del Comercio de la Habana-

Presentó al señor Martí a la concurrencia, que eta muy numerosa, el «añor Puig y 
Esteve, preaidento do ia refe. lda Sociedad. E l señor Puig hizo merecidos elogios del 
conferencista, poniendo de rel eve las campañas por él realizada» en Cuba en pro de 
la región catalann. 

La conferencia del señor Martí fué muy notable. Por vía de exordio recordó sus 
trabajos en pro de la tierra natal, y después desarrolló con gran claridad y elocuencia 
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el tema, dando a conocer en scs menores detalles lo que es y lo que representa la 
Asociación de D< pendientes de Comercio de la Habana. 

i.a conferencia fué ilustrada con hermosas proyeccione?. Las numerosas vistas qtta 
aparecieron en la pantalla fueron objeto de amplias explicaciones dadas por el seí.or 
Martí para la más fácil comprensión por parte del público, 

I I conterenci;ta fué oído con suma complacencia y rnuy aplaudido y felicitado al 
poner término a su labor. 

= Solución Giol es el mejor reconstituyente. 

Ayer tarde, en el Fomento del Trabajo Nacional, celebró su anunciada junta gene» 
ral la Asociación de la Prensa Diarla de Barcelona. 

Procedióse a la discusión de varias proposiciones y mociones, y para terminar la 
discusión de una de ellas se acordó celebrar una sesión extraordinaria el próximo do
mingo por la tarde. 

Finalmente, yantes de terminar la sesión, procedióse a la renovación de la mitad 
de la Junta directiva, saliem'o elegidos los seilores Kusebio Corominas, Francisco 
Suárez Bravo, Pedro Listona, Alfredo Pallardó, Pedro Buxaren, Luis de Oteyza, Josó 
Moría Torres Baixeras y E . líuiz Morales. 

Inmediatamente se votó la admisión de nuevos aspirantes a POCÍOS presentados, re» 
sultando admitidos los señores Eleuterio Pibernat, Luis Aymerich, Miguel Uibas, Albl-
nló Fuste, Enrique Dotres, Juan Fuigdengolas y Ramón Pomés. 

Levantóse luego la sesión, recomendando la presidencia se asista a la extraordina
ria del domingo próximo. 

— • ' , 

En Pamplona se hacen preparativos rar'.cebbrar próximamente un acto político 
con el concurso dt don Melquíades Alvares y itfos oradores, que tendrá más bien ca
rácter reaiou.J que local. 
' " ' E l acto es muy po-ible qiie determine el ingreso de los jefes de las fuerzas del re

publicanismo navarro en las filas del nuevo partido reformistn. 

= Al poco tiempo de» terminar las comidas notan algunos enfermos del estómago 
sensación de peso, nmlestur, acidez y por fin, dolor y ú veces vómitos. Todos estoa 
síntomas se curan con el Elixir Estomacal de Sáiz de Carlos. 

Los cortantes de buey y terrera que Integran el grupo de abastos La Unión de Bar
celona han obsequiado con un banquete en el Rhin al gerente de dicha entidad, don 
Juan PonsRodés, por las gestiones realizadas para JU consittuclón y para lograr el 
abaratamiento del predo de la carne. 

Asistieron un c* ntenar de comeiisales y a los postres la Comisión organizadora del 
banquete dedicó éste al se or Pons, para el cual tuvo laudatorias frases. 

E l nfiasajado brindó después, a^ra leciendo el obsequio. 

A medio día de ayer el barquillero Jaime Vissa, dn servicio en los baños de L a 
Martlnen^r, extrajo del mor a un niño llamado Juan Mataró, de doce años, que se es
taba bañando y estuvo en un tris de ahogarse. 

Peílú los aei'8(ili8íiis M e s s nórmalas FEiEB Y eill. 
Ayer mañana fué auxiliado en el Dispensario municipal un hombre llamado José 

laart de intoxicación por la creosota, quien se ingirió una cantidad de dicha droga, 
quedando en grave estado.^ ,-, , MIÚ |M)M> 

E l hecho tuvo lugar en su propio domicilio. 

En la ronda de San Pedro fué arrollado por un carricuba el ciclista Camilo Arde-
rJu, resultando con una herida por aplastamiento de pronóstico reservado en los dedos 
medio y anrlar d« h mi no derecha. 

Una niña de diez meses llamada Francisca Sembrena a las dos de ayer tarde fué 
auxiliada en la Casa de Socorro de la calle de Farbarú de una conmoción cerebral 
grave, que luego después le causó la muerte. E l cadáver de la tierna niña quedó en 
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depósito en la Casa de Socorro al cuidado de sos padres hasta qüe llegó el Juzgad* 
d« instrucciyn. 

Telegramas detenidos en la Oficina de Talógrafoa por no encontrar a los destín** 
Urlos: 

Nev.-York, Marti, Celdas de Monlbuy; Caracas, Martlcobar; Milano, Manolo Fe-
rreres, Rosellón, 270; Torino, Doffi, Arihau, 86; Málaga. Carvajal; Melilla, Pilar F e -
rreres, Carde, 6 (ausente); Lérida, Eduardo Bongois, Balines, 6$, principal; Oéngva, 
Parellada; Pons, Joaquín N. , Paseo Borne, 14, 3.", 1." 

31 - i'n • n 'm. ' 4\i5»ilUM 
« H a n salido de excursión científica para Suizn, Austriai Aleroani» y Fran-

ó * nuestros querido» amisos los doctores Francisco de A . y Juan Santiflá 
Bragolat. 

En Felanit'; llama la atención lu precocidad con qua este alio se presenta la madurez 
délas almendras, y al bien es elerto que toda clase de arbolado, y hasta los C(reales, 
han anticipado bastante el término de su fructificación, raras veces suce e qn¿ de loa 
almendros pueda ser recogí o el fruto a crinciplos de Agosto, como sucederá este aflo. 
Son vatios los cosecheros que ee disponen a hacerlo esta aemanu. 

Se están repartiendo los reglamentos de la Exposición de frutas, plantas, florea f 
objetos artísticos por que se regirún los que tomen parte en la que organiza para fines 
del mes de Cctubre o principios del de isoviembre prdvimos la Sociedad Catalana de 
Horticultura. 

= Crecen robustos toóos los niños que toman Solución GioL 

La Sociedad del Caballo Nacional de tiro ligero ba publicado el cartel de conour-
sos (2. ' serie) para el actual afto. 

En él se anuncian; 
Concurso de prueba en Mollerusa de potros y potrancas de uno y dos aflos el 9 de 

Octubre. Seis premios un metálico y seis places. 
Concurso de potros y potranca».—Vlch. 21 do Septiembre.—Potro» y potrancas 

de un año. potros castrados y potrancas de dos años premiados en 1911 y potros de 
dos anos. Premios: cinco placas y 400 pesetas de la Sociedad y donativos locales. 

CiriT.ollers. 26 de Septiembre—Potros y potrancas de un año, potros castrados y 
pofranc s de dos aflo». Premios: cuatro placa». 5 A) pesetas de la Sociedad y los dona
tivos locales. 

Puigc rdá, 8 de Octubre.—Potros y potrancas de dos aflos, hijos de sementales del 
Estado. Premios: cuatro placas y - AI pesetas. Primas a yeg m de vientre: premios de 
entidades y personalidades de la comarca. 

Ripoll, 15 de Octubre.—Potros y potrancas de un aflo, potros castrados y potran
cas de dos años. Premio»; cuatro placas y 200 pesetas de la Sociedad y donativos lo-
calesi• 3 

Castellón de Ampurias, 20 de Octubre.—Potros y potrancas de un año, potros cas
trados y potrancas de dos aflos; potros enteros de dos uños, premiados en l&ll . Pre
mios: cinco placas y 200 pesetas de la Sociedad y donativos locales. 

Amposta, 24 da Noviembre. -Potros y potrancas de un año, potros castrados y po
trancas de dos años; potros castrados de tres y caballos capones de cuatro a siete, 
nacidos en el pais; potrancas de tres y yeguas de cuatro en adelante, destinadas a la 
reproducción. Premios: cuatro placas y 2SJ pesetas. 

= Ventajosos precios en Joyer ía , Piater ía , Relojer ía , Fotograf ía , Objetos 
para regalos, etc. Nadie puede competir con la casa Mart í . SanTab lo , 28. 

E l pró imo miércoles, aniversario de la muerte del que fué Ilustre presidente de la 
U . F . N. R., don José M." Vallé» y Rlbot, una Comisión de la Junta directiva del Cen
tre Catalá Republicó Federallsia irá a depositar una corona en la tumba donde descan
sa el que fué e nlnente repúblü o y jurisconsulto. 

Con i.iu>l Infausto motivo dicha entidad organiza para el próximo sábado uns gran 
velada necrológica en la que tomarán parte prestigiosos oradorea de la U. F . N . R . , 
entre ellos don Pedro Coromlnas, presidente del Consejo general de la misma. - i 
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G C R O N A . — Todo los d i u f i >s de c i n e i y l a E m p r e s a de Noredade t hmn sWo amltatfos 

por no poner en los c a r t e l e » a i iunciadores loa corrc tpoadientes s l í o s . 
•*• S e d U e que el gen , r . i l V\ e j l e r p a s a r á unos d í a s «n PaUmCls , en casa del settor 

C i u r a n a . 
.*» Se ha representado en NovodaieF, como grandioso acontecimiento , £ / c e f r d c rf« 

Luxemhurgo p r í a s tiples l a f lp r l t a t B r i e o a y T o r r e s , s e f l i r a (ínillcín y s e ñ o r e s G i m e r o , 
A l b » , M a r t i a e í , Gui l lo t , P i ñ e r o y ( l e l i . fia los c . r i e les decluse que l a obra s e n a presentada 
como se presento en E s l a v a , <n Madr id , coa e l bonito n á m e r o del £ V s A a 6 i / / ¿ , nunca 
f i s t o en é s t a . T a m b i é n so r e p r e s e n t a r á L a corle de J-araán. 

E l domingo se c e l e b r é l a b e n d i c i ó n de l b a n d e r í n j a i m i s t a ; dorante e l d í a hubo bal* 
le , comida y m i t i n . ¡ V a m o s andan IO, o t r a baiiden'a ra .s! 

E n t r e n l g ú n o s ac tores de l a couipaSia oue a c t ú a en e l s a l ó n de Novedades t e re ' 
presentó con c a r á c t e r popular el )/>e¿o<fr-a'n<i Las mau^t t sa r f i i f , te rmi i ando tan i n t e r e 
sante obra de íouluudente argumento con l a i n t e r v e n c i ó n dci empresar io A s i lelaíó' 
limpio. Se i gno ra i a c a u t a del e a p e c t á c u l o y l a i a ipo r l a - j : i a de los chichones. — Eí corres-
ponsa . 

T O R T O S A . — J u n t o a l a v í a f é r r e a e s t á y a m o n t á n d o s e un t ramo del puente sobre e l 
f io E b r o en c o n s t r u c c i ó n . E l puente s e r á capaz p a r a do'olc v í a , con objeto de que pneda 
establecerse cuando l a s necesidades del s e r v L i o lo e x i j a n i ) e las cua t ro eoluoinas , t r e t 
e s t á n concluidas y muy adelantadas las o' .r-s 

A n t e a n o c u e fué her ido con a r m a tlafr-ft en la par te izqu ie rda del cuerpo V i c e n t a 
C u r t o f lu ís , de 14 i,fl6s, por V i c e n t e M c r no E s t r a d a , de 16. O c u r r i ó e l hecho en l a 
Esplanac la de Remol i i i o s , mediando disputas e i . t re ambos, L a her ida es ¿a e r a r e d a d . 
E l agresor i n g r e s ó . e n l a c á r c e l p toven t ivn y el her i í !o fué t ras ladado a s u d o a i í c i l i o . 

Seis de O a-mpoa Várela. 
E S P A D A S : 

Gallo. — Gaona. 
La fiebre a 60 grados. 

üíia fiebre galllslico asfixiante. Més de quince rail personas s_' citaron ayer en la 
plaza nueve a pesar do lo tórrido de la tarde, que invitaba a hacerse socio del Club do 
Lalación, que es el Club más frusjo, y pasarla, en traje de Adin, en pleno Medite» 
ttáhce.'''V ' a u o b W <:a a L fen^fl'iic;' 

Corno en tiempos del gran Guerrila, la multitud, enardecida, discutía antes de em* 
péznr el espectáculo; los ,'/«/// .^Í/.S rcl ifando fas proezas del gitano en Valencia; los 
tinligal.islas prni¿iidülo en.duda, y 3 o, que a pesar de mi escepticismo a veces oplnOi 
sonrlén-.lome y esmerando acontecí.nientos. 

Per fin í'soir.ó la calva el (¡alio, que ya anies de qua se le viera, estando en el por
talón del srra-itre, oculto a las miradas de i i mullLud, cstalli un aplaudo cerrado, 
grande, estruendoso al ídolo. 

jamás, ni a Gnerrila, so había ovacionado a un torero anlos de verle. 
Recordé entonces la tumultuos.i despedida hecln ul gran (.agarlijo, ídolo también 

del pueblo sob. raí.o, en In q u é se vió obligada la guardia civil n protegerle contra las 
Iras de los qtn le había i elevado al más alto sitial de In tauromaquia. 

También suenan aplausos tibios para Gaona, muy tibios; ma; no de sus partidarios, 
que no los lia logrado aun, sino de los que no son gailislas y aplaude 1 a cualquiera 
que r,o sea el Güilo. 

Y vamos con la corrida, si corrida merece llamarse lo que Vimos. 
Los bueyes. 

Seis maínfiieos bueyes, piro de esos que no adm'ten discusión, en;ió el seílor de 
Ca • pos Várela: los tres primeros y el sexto inlidiabhs v concedo que el cuarto y el 
quito se deiaron torear algo En varas cumplieron a l a fuerza, saliéndo e sueltos, y 
a los capotes hs tenían verdadera oierlzs. Kl quinto era bonito de tipo y fué el menos 
manso; pero los demás balotes, indignos de una pinza como la nuestra. Por la pelea 
que hicieron parecióme que algunos habían estado co i las vacas, el segundo y el ler» 
cero sobre todo. 

Otra corrida de mansos y vaytin ustedes sumando. 
E l g i t a n o . 

Ko soy yo de los que crcei que con mansos pueden lucirse los toreros; pero tam
poco paso porque el torero tire a rematar de cualquier mo lo, fríamente, sin subirle los 
colores a lo c i r a . _ . , , , . , 

Los di st: os, como to los los artistas y artíficf s, deben saber vencer diflcultadesi 
Y el Gallo, tanto en el primero como en e! tercero, estuvo fatal. ¿No Iba a correr 
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mano pasando de muleta a unos toros quo se nrropabsn en las tablas! Pero icabaile-
ros! aquel pinchnr en la tab a ;el cuello, en la paletilla, en la pezuña, donde caiga, t i 
rándose además de cabeza ai callejón en el primer toro, haciendo feos esguinces y sus 
exclusivas espantás en el tercero no es de r.;clbo, no y no. 

Como proiesta sonaron mil pitos a la vez, que se confundieron con los aplausos de 
los inconniCionales. 

¡Va nos; todavía hay g inte de buen paladar! 
Y la fiebre iba subiendo, y las dísput is se hacían más frecuentes, y la locura, digo 

yo, inccrable por ahcra. 
Lo poco dé toro que tenfa el quinto sirvióle a Rafael para rehabllltars:. Le puso 

trea buenos pares de rehilete^ superior el segundo, haciendo parar la charanga. Aquí 
descubrí yo que el Gallo no es filarmónico. 

Muleteó bienal mansote, que le dió un palo en la man> en el primer pase, el mejor 
de la suprema faens. Sin hacer coses admirables, que no era posible estuvo bravo y 
muy cerca, apoderándose de la res, y d i pri ñeras, arrancándose d Jsd.- corto, derecho, 
valiente, atiza un pinchazo superior q ie me hizo el efecto de una gran estocada; otro 
pinchazo, esta vez malo, y acabó con una estocada baenídma, entrando y saliendo 
perfectamente. 

La.ovación fué general y no hubo oreia, con todo y pedirla el público. Quizá el pre* 
Bidente no es galllsla, ;Es raro! jDejidasa usied, hombre! 

La segunda y última ovación gánasela mere idamente en los doa pares que prendió 
al sexto por lo admirable de la preparación, como él saba hacerlo caando le vienen bien 
dadas, y lo siiperior del resultado. Con permiso degjHistas y antigallistas, diré qae 
fué lo mejor dé ayer farde. 

De modo qu; estuvo en dos toros pésimo, como la chata; en uno superior con el 
estoque, y colosal en dos pares do ban lerlllas. 

Este «sel torero enigmático: a ratos grande, el más grande; a ratos malo, el más 
malo, y siempre discutido, y crijaando apasionamientos que a vecea terminan a mam
porros. •vS' • 

Yo sigo aonriendo escéptlcamente, esperando acontedmientos. 
El indio. 

SI los toros se mataran descabellando, sería Qaona el que concluiría con el ga l í i s -
mo. £n eso es el Indio un catedrático. 

A su primero, que tomó querencia junto a un caballo, sin que lograran los peones 
desengañarle, le pinchó en lo duro y sin más requilorios lo descabelló a pulso. 

¡Bravo, bravísimo! ¡Y hubo quien aplaudió! 
Cogió los palos én el cuarto y derrostró que csnn buen banderillero: tres pares 

muy bien colocados, premiados con juntos aplausos, 
SI lo que hizo con la muleta, en vez de abusar de la mano derecha, hubiera utiliza

do la Izquierda, diría que Rodolfo procuró lucirse y aprovechar las relativas cosas da 
toro que tenía el manso. Bien con el estoque, atizando media en todo lo alto ligeramen
te ida. 

Oran ovación y oreja. 
Con el sexto estuvo el mejicano a la altura de l Gallo malo, que ya ee estar mal. 

Mucho miedo, sablazos donde caían y leso sil el socorrido descabello a pulso... su
perior. 

Los demás. 
Blanquet incansable con el capote. E l Niño de la Audiencia (¿podría usted mutilar 

.ese mote, pollo?), Vegaila y 1 tallero bien en palos. 
Lo» picadores superiormente... librando de la quema a tanto mansejón. 

El público. 
Indignado, aburrido, armando una gran bronca ya en el primer manso, gritando a 

coro ¡lladres, lladres! y ¡burro, burro!, protestando de que la charanga tocase y de 
que no tocase, el delirio propio de la fiebre y de la caliginosa tarde. 

Y e per;indo que vuelva el Gallo para ir a admirarle en sus sublimidades y en su» 
.espantos, tal cual es el Gallo legítimo. 

Yo sigo !o:iriéndome a la vista de ese fenómeno. 
A Z A R E S . 

R E S P U E S T A S . — A Tres matarifes: Cada matador tiene su estilo, oua puede ser bue
no siendo distinto. E l primero que ustedes citan mata bien, ejecuiando el volapié rfpi-
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dam«nt«, y e! sefjundo ae de}a var más de los toros y doja ver til espectador perfec 
tamenle el cruc-;, cómo llega con la mano al moi rillo y sale limpio por el costillar, 
ejecución que se cita como irodelo de buenri estoquea iores. E l primero tiene esiilo 
propio; el segundo ejecuta el volapié con arreglo al más puro clasicismo. Y no ha jan 
ustedes ¡por Cristol preguntitas de esas, (jue mole-tan al que no la dan la razón y so 
disgu*t&n los apasionados, y yo quiero vivir tn páz con todo el mundo lo poco que vi* 
Vimos en este planeta. 

A Vaaos ac h Barceloneta: Lagartijo se retiró definitivamente del toreo para 
no volver a vestir el traje de luces «1 dfá i , ' de Junio de 1893 en la plaza de MadriJ, 
estoqueando seis toros de Veragua, el último de lo cítelos se llamaba Pandcrelo. Del 
público de Barcelona se despidió el ¿1 de Mayo 'el propio a,1o, d.'spachaido l^oal* 
mente seU re^es de Vera ua y b última .ue estoquró «e llama .a Pavón.—Minuto na
d ó «n Savilia el 91 dsDiciembre de 1870 - L a me lia luna empezó a caer en desuso en 
1858. siendo algunas p aras de An 'alucia las ritlmasen que fué empleada. 

Saflor C . C.t Kn la plaza nueva el 2o do ¡Mayo, novilliida, y el 25 de Junio, corrida 
del Centro Madrileño> 

Señor R. B . : La cogida grande de Corte/iló ocurrió el día 12 de Abril de 1905, en la 
plaza nueva, por el primer toro, Rabióse, de Suráa, que le irt Irló grave cornada en el 
muslo derecho. Altarna'oan con el cordob s su paisano M lahaqullo y Moreno de At*c* 
Ciras. La de Antonio Fuentes lué el 14 d^ Octubre del mismo afio, en 7aragoza, alter* 
nan o con QaiaJlo. E l s< gundo toro, CorrsUor, de Saltillo, le cogió por la panlorrllla 
derecha, hiriéndola gravurnente. 

Sefioree M. D., \ \ R., -.. M., B . F . y R . B . : A Rafael Gómez le dieron la óreja en 
Madrid el día 2 de Mayo próximo pasado después de dospuchar al toro Peluquero, do 
Baítuelos, corrido en quinto lugar. 

C r ó n i c a s ñ i p e l i b ^ e . 
C O P A V A L B N T Í . 

Continúan con éxito los partidos entre los teams que se disputan este premio. To
cóles ayer en turno a los clubs España y Martiiienso, Jugando por el primero de los 
dtados su segundo equipo. 

Rha'i/.aron en acometividad ambos / c a w , cuya Ijualdíd de fuerzas no permitía 
vaticinar el resultado. Terminó la primera p^rta con .tn goal a favor del Martlnenaa. 

En la segunda demostró gran deseo el Espafla de l'uscar el empate y en un lio ante 
la puerta contraria coló el balón dentro. Hubo RUS dudas sobre si era o no Válido el 
goal. E l referée ordenó colocar el balón en el centro, seflal de que lo declaró goal* 

Lligada la hora reglamentaria no se habla lógralo deshacer el empate, por lo que 
el árbliro concedió 10 minutos de prórroga con cambio de campos, que no dió resit!-

La oscuridad impedía jii<|ar bien y so tuvo que dar por terminado el match, que
dando empatados ambos equipos. _ 

BARCEL O NA-INT E RNACIO NAL . ,• 
En el campo del primero jugó su segundo equipo un partido de entrenamiento coq 

el Internacional. E i Barcelona estuvo desconocl lo y, dad» la inlollgencla footbalístlca 
de los Internacionales, no es de oxtraflar el resultado final: cuatro a cero a favor de 
los últimos. 

Verdad que a éstos Ies acompañó nna vena atroz, pues su puerta estovo en Jaque la 
mar de veces, saliendo bien del apuro. Hasta los ángulos y directos que les lanzaban 
Berdler y Armcl, de! Barcelona, pasaban rozando el marco por fuera. En fin, jugaron 
muy bien y con .«.crie. COPA CIUDAD. 

E l próximo domingo, día 4 del corriente, tendrá lujar la Inausjuraci n de este nuevo 
premio con que el conocido sportman aeflor Ciudad estimula a los Jóvenes que practi
can el foot-br.ll. Los encuentros se celebrarán cada domingo en el campo del R. C . De
portivo Espafiol. A la hora presente no se sabsn los clubs designados para la aper« 

TOURNÉE ESPAÑA. 
Según telo^rama recibido ayer, el primer team de dicho club local jugó el día ante

rior con el San Sebastián, obteniendo 2 a U a su favor, cuyo resultado ha llenado 09 
júbilo a sus amigos, que son muchos. 



1 ; Ayer }f»í« fifi^^Hifeíite en ta capital donostlami con el propio club y se esperan con 
msla las noticias que si son favorables será una señal patente de tu voilfa, como ya de
mostró al jugar en Bilbao. 

L * última etapa es Valencia y aunque en la ciudad del Tuna los teams ?on mas flo
jos que los del Norte, que son verdaderamente fuertes y temibles, el foot-ball siempre 
reserva sorpresas. 

L O O K . 

U n l i b r o c r i t i c a . 
He aquí que lia Hegudo el verano. Los fuertes ca'ores de la estación hacen Imposi

ble el ajetreo, la agitación de nuestro vivir ciudadano. Nos disponemos a marchar al 
campo. Pero antes «amo» a escoger unos cuantos libros, esos buenos amibos q. e nos 
deleitarán plácidamente cuando en las horas del sol Vayamos a reposar a la sombra 
de año a cajiga, oyendo el débil murmurio del hontanar cercan >. Y eniramos en una, 
en des, en varías librerías. Todos loe libreros nos ofrecen los mismos autores. «Son — 
dicen—los que más se venden; los mejoras.» V nosotros cargamos con ellos. Cuando 
los hemos leído recordamos lo que han dicho la mayor parte ds los periódicos MC rea 
de ellos y de sus autores Como de Daudet, como de '/.oía. como de Anotóle France, 
se han publicado de Trigo, de Insúa, de otros curiosidaJes intim s, fotografías de 
sus estudios, interviús. Son, pues, los mejores, los que tienen más p iblico. Bn el fon
do todos se parecen: la excitación lujuiiosii, el cosquilleo pasional, las concupiscen
cias de la bestiu humana. Y , como cogidos de la mano, analizan .lo las consecuencias 
inmediatas de este género puramente mercantil, antiartístico, consideramos la frivoli
dad, la materialización de la vida de nuestro espíritu, su apocamiento y degradación, 
su ineptitud para la lucha constante a que la vida moderna nos impele en sus distintos 
uspectos, social, económico, político, iurMico y religioso. 

Y es que no hay crítica. Revilla, ixart. Clarín, enmudecieron para siempre. La se-
flora Pardo Bazán y Palacio Valdés, i'micas personalidades literarias aptas para mane
jar el escalpelo dedican a otros géneros literarios sus portentosas iiptitudcs. Y ya no 
ijueda quien, piadosamente, ejerciendo le crítica que Sainte Beuve llamaba higiénica J 
policiaca, separe ante nuestros ojos el oro del estiércol, enseílándenos a pensar, edu
cando nuestro gusto y l acién.ionos gozar de| verdadero arte, ahorrándonos con ello 
esfuanos inútiles y tesoros iiimeMsos d • trabajo y de tiempo. Muchos grafómanos, de 
peor Intención y menor capacidad aun que los fustigados por Bnbadilía, consideran In« 
útil la crítica, bn periódicos he leído yo, de esos que se precian de dirigir la opinión, 
que el públko sabe de sobra discernir una obra buena de una mala. ¡Buena nos la de
pare Dios! ¡Como si ninguna mella hicieran en nuestro ánimo los elogios sistemáticos 
e Injustos de cierta Prensa y como si nuestra vida fuese tan larga que tuviésemos 
tiempo de leerlo todo y formar después juicio de ello, admitiendo que tengamos tal 
juicio I 

Y he aquí porqué al aparecer en las.Iib.rerías el libro de Manual de Montoliu Esta* 
dis de l lfratara catalana nos hemos alborotado ná tanto. Montoliu es lun crítico, un 
crítico de los de buena cepj. Montoliu ¡oven; de antigua estirpe y extensa enverga
dura catalana por ascendencia paterna, es por línea materna descendiente de-antigua 
familia mallorquína, r.n se unen, pues, en amigable y fértil consorcio, la increpiJez y 
acometividad catalana con la serenidad, cal na y fiereza isleñas. Exquisiteces morales 
e Intelectuales ro ieíronle de niño; más tardé estudió severamente en España, en Fran
cia y en Alem .nm la ilosofín, la Estética, la Pilolog a. Y cultivado au espíritu por es
tas selectas y o denadas disciplinas pudo aparecer en el palenque armado de todas ar
mas. Por esto ea su críticq nn eítud o sereno, amable, claro, jugoso, nn lesto. Pero al 
mis: o tiempo es entusiasta. Cómo dice Santos Olivar en el soberbio frontispicio que 
esculpió para el palacio literario de Montoll i , a a i s i i éste a aquellos días de fiebre 
que no se viven más que una vez en la vida j ' ijiíe, como un amor de princesa, dé -
jan a un hombre incapaz para toda nueva pasión digna de este nombre, y así no 
hay que decir cómo, uniendo en tan feliz maridaje la práctica y conoclmier.to cíe la v i 
da de un pnjbl' con su historia literaria, étnica y filosófica, había de resultar un es
píritu con aquella alia ^ seré la orienu-ión d i ios que están destinados a ensenar a 
sus semejantes el car.ino que conduce a la obtención de las verdaderas riquezas del 
espíritu. Por csío nos dice susu Advertencia preliminar que debeo rsele com la ven 
(Tua solitarí que lia pajal en silenel a l cim duna alta montanya, uont no arriben 



tes veas da les passions, fora l a ¿aquel la t t ior pfíUssim oae ¡a fhe dtl (el amor a 
CataiuflsJ.Y también por esto acongeja a los Jdvencs, a los literatos catalanes en 
pera cie/ilí/ia i ¡a lileratura, que caíia rv t l la que i/roL'i del noslre Ínter¡Qr signi »í 
frutt de la miixlma inlenslftcació de totes /cy noslrcs energías.-. Deixem d'cmer 
d'unavtxada un wnglomerat eaotic (faulodidaotes... Consfituimnos formunl una 
vasta colonia escolar, en deixebles d'aquesta universitat d i cultures saperhrs 
qat'its ofereix l'Baropa. 

Montoliu, siguiendo el m< todo de Taino, no sólo analiza con amor, cen perspicacia 
y con justicia lea obras de Alomar, de Ruyra. de Oller, de Alcover. de Tertrana, da 
Uuimerd. de Marasall, Verdaguer, de Apeles Mestres, de Coróminüs, ilno que, ana
lizadas las causas étnicas, políticas, éticas e histórkM ¿4 sua otras, ««ludia \% labor 
da ci.da uno. su significación y la cooperación que les cupo en el daaenvalvimiento de 
la vida política, social y literaria de cada uno, Y su estudia crítico ea amtible, c o n a -
tructiuo, humano. Porque todo el que quiere hacer y hace trabajo durader >, bueno, 
productivo, busca ante todo y después de todo al hombre. Y lo tratu con nquel anitr,1 
c o n aquel celo, con aouel interés que sólo poseen los que llegan por el oatudio, por la 
experiencia, o por ambas cosos reunidas, a la comprensión total (ta las inúltiplss varieda
des de míos ra \ida mezquina y tornadiza. 

Esti láis áe l leraluru catalana esté escrito en calaién, en un catalán modelo, e n o 
que cada palabra, cada siró, cada tropo, cans í e n el ánimo del kcior una sorpresa por 
«I buen guste, la exactitud y el conocimiento l'.loM.ico. • s tu estilo, un c-ti-o fluido, 
modesto, jugoso. Montoliu, como dije, es joven; su amor e;té hoy concernrado en C a 
taluña; es de esperar que se eAtienda, que abarque c tras literaturas, y entonces, lector 
querido, consultándole antes, leyén .ole antes, escoceremos sin temor esos libros que 
nos deleitarán, que nos procurarán sensaciones ultrasensibles durante las largas ho
ras en que el sol reverbera en el agua da la alberca y dora Isa mieses, mientras que los 
nirinos van y vienen, giran y vuelven Incansables, la- abelas llenan de pólen. ronzo* 
deando, sus patitas y Iss hormigas, nuestras hermanan, nuestras 07)1., as. nuestras mo-
gelos, ascienden en procesión interminable por la aflosa corteza da los olmos. 

C A R L O S J J R U A N A . 

E l a b o r t o v o l u n t a r i o . 
L a frecuencia de los abonos es en Francia para nuches motivo de honda proocanacbín. 

E l problema acaba da plantearse! nnerumente coa motivo de la publicación del último ba« 
lance democr&fico d* la nación Irances». 

El catMiltado de ese balance «s reslmente aterrador. De desastre lo ha caUiicado muy 
jastamentc Jacque» Bertllloa en un artUulo publicado «n juf / o / c na . Como que durante el 
año l^lt la cifra de delucclones excedió t u Franela en 34,>&9 a la itt nacimientos. 

De día ea dta acentúate en Francia el horror a la procreación. La coacepción evítase 

CT medio de muy variados procedimientos. Y a donde oo ilegaa los que podríamos llamar 
sudes sexuales, alcanzan delitos de mayor cuantía, como el aborto y el infanticidio. 
La cifra de la natalidad ha ido descendiendo en este pais de año en nflo en una propor-

oión qne con muy fundados motivos da lugar a ta gran alarma que manifiestan muchos es
critores francetet. 

Hust.i el último tercio del anterior siglo petaban anualmente de un millón los nacimien
tos en Francia. Desde entonces iniciase el detoento, aue, muy notablemente acentuado a 
contar de 1SS7, persiste da año «n «ñu, hasta llegar al de 1911, en que alcaaca e l grade mi* 
xlmo de disminución. La cifra de la natalidad francesa durante el año último es la más baja 
conocida en este pala tn un pc-rlodo de una centuria. 

A ata desastrosa merma en la población ha contribuido en gran manera el aborto volun* 
tarlo, qne en Francia te practica muy frecuentemente cea la mfis absoluta Impunidad, Rl 
número de los abortos que se registran anualmente en l-'arla excede de cien mil. 

E l profesor Budin auima que no es menor de quinientos el número da loa abortos provo* 
cados que se registran en Francia diariamente. Y uñado que aun se queda corto en eso 
cilculo, el cual resulta bastante inferior » la realidad, 

A mis da las numerosísimas comadronas qne en toda Francia se dedican por módico es* 
tlpendio a provocar el aborto, hay numerosos médicos que con especialidad practican esa 
reprobable operación. 

Galenot de ta l ralea abun lan en todos lot grandes centros franceses de población. En 
Parfs constituyen ana numerosa p l aga . V uiucuo más numerosos que qntónes con título pro° 
lesional se dedican a provocar abortos son los charlatanes que, apelando a los mAs variados 
procedimientos, dedicante a esa práctica criminal. 

Lat majerea de elevada alcurnia acuden a galenot de fama que cultivan osa delictnosa 
especialidad. Las de la clase media se dirigen a médicos de meaos nombradla o bien a co-
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mnarona» con t«fflo proíesftjnftl . Pero Ifls fflftjíf«i dé la mwj'wttresn tortasacamé 
t i » a ; n cine acudir a Rentes qne, t i n p r e p a r n c i ó n a lguna, se dedican a l a p r á c t i c a m é d i c a . 

í'ti t • '- 's los b a r r i o » p a r s i a tes a b a r í a n loa ca randcros de ano y otro sexo, espec ia l 
mente de l icados a l a p r o r o c a c i ó n de abortos. H a y no pocas c l l c i c a a clandest inas i - .e . t in»-
dHS a la p rac t i ca de esa o p e r a c i ó n . Y lo propio que en l a c a p i t a l sucede en todas l a s g r a n 
des poblaciones de l a n a c i ó n f rancesa . 

' De a h i el g r a n contingente que a los hospi ta les proporcionan l a s infelices qne u t i l i zan 
los se rv ic ios de quien, s, pa ra { ¿ o v o c a r en e l las e l aborto, les sumin i s t ran d rogas per judi-
c ln les a l a sa lud o l a s nacen objeto de verdaderas mut i lac iones . E l 40 por 100 da esas , in for 
tunadas socamben en los hospitales . 

E l aborto Tolunturio ha l l ase penado en F r a n c i a con r o c l n s i ó n . Pe ro , genera lmente , lo« 
Jurados emiten veredictos fayorables a l i s acusadas de ese delito; l a s condenadas no l l e g a n 
a l 25 por 100 de las qne comparecrm ante e l t r ibuna l convic tas y confesas de haber apelado 
a medios provocadores de! aborto. 

Y es que son m ú l t i p l e s l a s c i rcons tancias que en tales casos se aprec ian como eximentes 
de responsabil idad. L a mayor parte de las veces los Jnrados que absuelven a las acusadas 
proceden muy jvs l i c i e ra raen te . Den t ro del presente orden soc ia l h a y , en efecto, numerosas 
cansas qne just i f ican plenamente en l a mujer l a desesperada resolac idn de desprenderso 
del se r que l l eva en las e n t r a ñ a s . 

E l hecbo del aborto vo lun ta r io pnede ser s iempre en s i considerado como delictuoso; 
pero h a y g r a n n ú m e r o de c l r caus t anc iaa que a In a l parecer culpable l a exi inen en absoln ' 
to de responsabi l idad. E n l a m a y o r par te de los canos l a condena de las infel ices acusadas 
del delito de aborto s e r i a an ac to inhumano, noa Iniquidad. 
. A s i io comprende e l ins t in to popular , e l qne con absoluciones cas i s i s t e m á t i c a s p rocura 

a tenuar l a du reza de noa leRis lao ió» «n l a cua l , como en l a de cas i todos los paises , la m u 
jer se h a l l a re legada a l a c o n d i c i ó n de v i c t i m a , v i é n d o s e por minis ter io de l a ley obl igada 
u « a p o r t a r l a s mayores in jus t ic ias soc ia les . 

i . . - . . • C c i : o L . u ovut . 

P U B L I C A C I O N E S RECIBIDAS. 
Los bárbaros—Con este t i tu lo h a pnblicp.d) D i c e n t a una novela , he rmosa y fuerte coma 

• a y a . No hay entre todos ¡os autores e s p a ñ o l e s otro que se preocupo en t a l al to grado n i coa 
m á s cons tancia d é l a v lds del obrero. E l e s p í r i t u de Diceot : i , imantado de una manera espec ia l 
y fuerte h a c i a una sola de l a s preocupaciones humanas, t a l ves l a m i s necesitada de pronta 
r e s o l u c i ó n , g r a v i t a sobre ello de un modo constante, Inexorable , l . a v i d a del obrero, sos 
necesidades, sus anhelos, ambiciones, pesares, desesperos y angus t ias , l e son tan conocidos, 
los siente t an hondamente, que l l e g a uno, leyendo sus et>rBS, a figurarse que Dicen t a ha v i 
vido constantemente entre los desheredados de la fortuna, sintiendo uno a uno todos sos 
dolores y bebiendo una a una todas sus l á g r i m a s quemantc j , a m ^ r ^ s s y desesperadas. 
- E n /,! '- Mrbaros describe l a v ida del jo rna le ro del campn, esa v i d a oscura , s ó r d i d a , l lena, 
de p r ivac iones , acosada por e l hambre , humil lad i y aher ro jada por los caciques, bur lada y 
• ' c a rn t c i ta por e l lujo y o s t e n t a c i ó n de ant iguos compafieros que, a r r a s t r á n d o s e , robando 
y prost i tuyendo a sus mujeres y a sus hi jas , l l egaron a hacerse con un pequefio pedestal de 
c U r r a s y dinero, desdo c o y a a l tu ra m i r a n n los d e m á s como cana l l a d igna s ó l o del l á t i g o . 
D e ese m o n t ó n de negruras surgen , s i n embargo, a lgunas l lores, pocas: los que sienten de 
v e r a s e l ans i a , l a necesidad de r e d e n c i ó n . As í es Manuel ; a s i , t a m b i é n , e l doctor G o n z á l e z 
Hernando. Pe ro , j c u á n m a l se desar ro l lan en aquel la t i e r r a explotada por don Aselmo y 
cu l t ivada y sembrada por e l padre R i c a r d o y por J u a o ó n l Manuel v ive con M a r í a , l a h i j a de 
J u a n ó n . Como no quiso casa rse con el la por l a Tglesiu, aquel la suciedad h i p ó c r i t a de usu re 
ros y prost i tutas rezadores le ha declarado g u e r r a a muerte . P e r o viene luego nna fuerte 
y prolongada s e q u í a ; los r i cos se aprovechan de e l l a p a r a vender m á s caro e l t r igo , h a 
ciendo m á s espantosa l a m i s e r i a . E l que t iene fincas las hipoteca usurar iamente ; e l que 
t iene ropas y muebles los vende; luego, cuando todo se ha perdido, cuando no queda ya 
modo de a r b i t r a r recursos , l lega e l hambre y con e l hambre l a d e s e s p e r a c i ó n , l a r a b i a . V 
un dfa, Manuel , el carbonero, el que v i v e como las á g u i l a s en lo al to de la s i é r r a , conduce 
a sus hermanos a l va l l e . A sus ó r d e n e s van los hambrientos , los explotados, los rabiosos, 
q t i é ' d e s á f i á n d o l o todo, penetran en l a c a s a del cacique y sac ian a l l í , con l a m a t a n z a y e l 
saqueo, hambres y odios comprimidos. 

E s t o s $oo Los bárbaros. No h a y , oomu se ve , t r a m a a lguna . L o s hechor se suceden; u n o » 
son consecuencia de otros, van como encadenados. H a y en l a obra escenas magnff icsmenta 
descr i tas , verdaderos aguafuertes; pero no hay en e l l a conflictos morales , inqnietudes 
d s l espfrit i : . Tampoco bay.nn gesto bello, noble, grande, generoso. Los bárbaros bubiesen 
po-ldu ser una g r a n nove la ; p t r o l a lucha , e l cotrf icto, se establece só lo entre los cuerpos, 
e n t r é los d iversos mat ices 7 apt i tudes que toma y desa r ro l l a l a bestia humana en su lucha 
constante p a r a l a s a t i s f a c c i ó n de sus necesidades. Y en este sentido es m u y inferior a L a 
Ierre, de / o l a . aunque nada tenga qne envidiar a é s t a por lo bien e sc r i t a , n i por c ie r tos 
rea l i smos que en l a obra de 7o! 1 l l egan a repugnar par lo erndos. 

JAI novela ealnlana. - Con le reac ia dada en el Ateneo B a r c e l o n é s por don C a r l o s d « F o r -
tuny . - C o n o c í a m o s a l sefior For tony como nove l i s t a excelente , Sns obras itedempció, J)at-

^ a é a r x y ¿ H ^ o a r f o r le dan un sit io entre nuestros mejores costumbris tas , P e r o su confe-
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renc ia , q,a« pronunciada eo el Ateneo fi-utlá mucho, l e í d a noa « t p l l e * «as é x i t o s l U a r a r l o t , 
Un el la te ve que C a r l o s de F o r t u n y no es de eso» dilettanU que acuden a l a l i t e r a t u r a sin 
o i r s p r e p n r a c i ó u que saber escr ib i r resrularraento y naos grandes deseos de conquis ta r n a 
nombre, contando n ta Humaa 'dud lo qno h a n f i s t o y sentido and' ,nao por e l mundo, q i w 
suele ser muy poc* cosa l:ts m á s de l a s yecos. Nuestro autor , ¡tal Te? porque no neces i ta da 
i» l l t s r a t a r a , es hombre pncientado; se prepard» con t iempo y despacio, l e y ó lo» c l á s i a o s y 
los modernos, e s t u d i ó el e s p í r i t u que a uno» y a otros i n fo rma , y resultado de esta o rdena 
da y eficaz preparacidn han sido sus l ibros , muy jus tamente alabados. E s t o se » e en L a « o -
vela catalina. D e s p u é s de ua estudio s i n t é t i c o y c laro do l a novela en gene ra l , sa lp icado 
con maes t ras de verdadera e r u d i c i ó n , a n a l i r a l a obra de los novel is tas ca ta lanes B o s i h de 
l a T r i n x e r i a , P i n y Soler , R u y r a , V í c t o r C a t a l á , O l i e r , C a s e l l a s . l R u s i ü o l , V i l a n o v a ! , V a y « 
reda, Moncerd í i de M a c i á , etc., m o - t r á n d o s s un c r i t i co ecu inirae, Ciaro y j u s t í s i m o . L a no-
vela Cataluña es, pues, un nuevo triunfo de su autor, porque es uuo de los pocos folletos 
gue se leen y guardan entre lo» mi l que cada a ñ o se publ ican. 

L o s te r r ib les choques d:; t r a n v í a s y t renes habidos es ta semana en S a n S e b a s t i á n y V a 
l enc ia son dos de ta l les ^mocioaautes que presenta con propiedad admi rab le l a g r a n r e v i s t a 
mundial de ínío . u i a c í ü n c r . i l i c a l.a .-Iciun-ii'nd. Contiene, ademfis, los a c o n t e c i m i e n t o » 
n i á s i n i p o r l a n t £ . j ocurr idos en E s p a ñ a y e l ex t ran je ro , en t re el los l a t r á g i c a muer te del 
desgraciado avlaUor m i l i t a r capit.'m B a y o , l a s no tas m a » rec ien tes rec ib idas de l a c a m p a ñ a 
del K i f , hia ú l t i m a s c a r r e r a s , con l a prueba de honor , del concurso h í p i c o de B a r c e l o n a ; loa 
nuevos oficiales de i n f a n t e r í a ; cur iosa i n f o r m a c i ó n de l a s fiestas y concursos habidas e n 
v a r i o s pueblos de l a p r o v i n c i a de B a r c e l o n a , las g r a n d e » r e g a t a s ae K i e l , l a e x p l o s i ó n de l 
d l r l j l b l e Sf/híuí'ffM, e tc . , e tc . 

E l texto, tan ameno y sugest ivo como de ordinar io , lo firman R o c a y R o c a , Pedro Mata , 
Eduardo de B r a y , Antonio Cantal lopg, C a r m e n K a r r , Pierrol, B o r r a s do P a l a o , B e r n a d y 
D ü r a h d , J u a n P u j o l , A l l o m o V i d a l y p lanas , G . Nüflez de P rado , e t t . , oto. 

Eco de Sports.—R\ nvímero 148 de esta competente r e v i s t a , en t re otros asuntos de ac tua
l idad, cont iena una completa i n f o r m a c i ó n de los j u e g o » o l í m p i c o s que se «s tÁn celebrando en 
Stoltolmo. C u a n t o » lo l ean b u s c a r á n en vano el nombre de equipos espaf lo le» ; nues t ra na
ción no figura pa ra nada en aquel famoso ce r t amen , cuyos resul tados conocidos bas ta a q u í 
dan una a l t a idea que de l sport t ienen otras naciones . 

/ W f f s escampades.—ÍÍX nombre de A y n ó R a b e l l , autor de un tomo de p o e s í a s c a t a l a n a s 
cuyo t i tulo encabeza estas l ineas , v a unido a e» t e nuevo Renac imien to de l a l i t e r a t u r a c a 
t a l a n a resurgido hace t r e in ta a ñ o s . P o r t a bucó l i co y aent lmental , su» p o e s í a » han sido p re 
miadas ett cas i todos los Juegos F l o r a l e s que se h a n celebrado « o C a t a l u ñ a , porque son de 
un r i tmo tftcil y encantador. E n este l ibro publicado h a y un buen n ' imero de p o e i t a » p r e 
miadas en Juegos P lo ru lea . L u e g o otras t i tu ladas Varin, Amoroses, Esi/ueaoa, Cantone es 
y Patria. Con var iedad m é t r i c i desgrana A y u é R a b e l ! todo «1 a r s e n a l inagotable de l e n t i -
mientos In t imos , desdo el de l a patria, delondida b r i o í a m e n t e con el ena l t echa ian to del 
lengnaie , h a « a e l del progreso y e l de la l i be r t ad . 

A y n é Rabe l ! ha contribuido t a m b i é n a l l loreciraicnto del T e a t r o C a t a l á n con un g ron n ú 
mero de obras e s t r e n a d a » en diferentes teatros durante l a s m e j o r e » temporadas de R o m e a , 
P r i n c i p a l y Novedades y ha dado a l a estampa o t r o » l ib ro» q u « « I g a i t l c a n un bagaje l i t e 
ra r io c a t a l á n muy digno de es t ima . 

Fulles escampades s e r á , s in duda, un nuevo t r iunfo pa ra su autor y una nnava p iedra a l 
robusto edificio de l a l i t e r a t u r a c a t a l a n a . 

E l pa d altfi, por I v a n Turguene f f .—Lo ha t raducido a l c a t a l á n con l a m a e s t r í a pecul iar 
de este. insigne esc r i to r . 

Nuevo Mundo.—Entro d iversos a r t i cu l e s d« p r i m e r a » f i rma» i n s e r t a uno de B e r n a r d o de 
C á n d a m e proponiendo a Bcnaven te p a r a l l e n a r l a v a c a n t e de Meo4ndez P e l a y o en la A c a 
demia E s p a ñ o l a y a p o y á n d o l o con só l ida» razonas . E l de Maeztu es t a m b i é n n o t a b i l í s i m o . 

E l ú l t i m o n ú m e r o de La Itustradón Artística publica numerosos g r a b a d o » . E n e l texto 
se inser tan una c r ó n i c a de l a condesa de Pa rdo U - izán, an cuento de S e b a i t i á a C a m i l a i lus
trado por T a m b u r i o i , v a r i a s notas de actual idades y u c o n t i n u a c i ó n da l a nove la de P a b l o 
B e r t n a y Matrinton o secreto, con i l u s t r a c i o n e » de Mas y F o n d e v i l a . 

Alrededor del Mundo t r ae en »n ú l t i m o n ú m e r o p r o f u s i ó n de a r t í c u l o s , en t re los cuales 
c i ta remos los s iguientes , cas i todos i lus t rados: 

Al rededor de! Mundo.—La t e r a p é u t i c a del ga to .—Los aves t ruces en lo» Es t ados Unidos. 
L o s gu la s de los Alpe» «.Cómo t r aba jan y los p e l i a r o s q u e c o r r e n ) . — C a c e r í a s r a r a s ( B u s 
cando a l oso en su ose ro ) .—El gas y ios a r b o l e » . — C 6 m • riñen los an ima les ( L u c h a s y oesa* 
f i o » d e c u a d r ú p e d o s , aves e insectos1.—Los ter r remotos de nues t ra e ra .—escue las r a r a s . 
Banquete do s i r e n a » . - J u a n j a c o h o r .sseau, m ú s i c o . — L a cur iosa h is tor ia de una roca os
ci lante ( C ó m o l a der r ibaron y l a voi v; ron a colocor) .—Amas de c r i a pa ra c e r d o s , — L a L i 
g a de la» s u e g r a » . — V i c t i m a » de los l i b r o » . — C r í a e l é c t r i c a de g a l l i n a s , 

.W«II<<O C r d / i c o . — E l n ú m e r o ú l t i m o «n n a d a desmerece de t o d o » lo» precedentemento 
pub l i cado» . L o s i 'ns t raciones , todas el las bel l í» i raaa y de ac tual idad, a ú n a n s e con «1 texto, 
v e s n í t a n d o un conjunto verdaderamenie admirable . A pesar de l corto Ü f m p o que l l e v a de 
r l d a , es Uundo Gráfico una de la» mejores r a v i s t a» da Espaf la . 
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Concurso núm. 120. - LA FLACA fOTOGRA/ICA. 
F r & m l o do SO jDesetas' 

i 

E B o c a s i ó n de h a l l a r s e reve lando p lacas este operador, e n c o n t r ó s e con una en l a que, a 
pesar de s e r bastante difusa, a d v i r t i ó que r e p r o d u c í a una pa re j a amorosa . E l quid e s t á e n 
recons t i tu i r l a exac/amenre «¿•««i a I« que publ icaremos en e l n ú m e r o correspondiente a l 
19 de Agos to . É l plazo p a r a e l e n v í o de soluciones t e r m i n a r á e l d í a 12. S i los so lucionis tas 
í u e s e n dos o m á s , se d i s t r i b u i r í i entre e l los por par tes i gua l e s e l premio de 50 pesetas . 
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CHARADA 

te Ee / t 'h Camila. 

(Dedlcaaa a su amlao don Leoncio Sosé . ) 

Y o conozco nn don F c l r a a s i o , 
diputado por m-Sa señas, 
que en las sesiones del Todo 
coa su especia l ve rbo r r ea 
prima do* como un lo r i to ' 
en (ovor de U Defensa 
7 « i lude que ¡a a c t u a l 
m o n a r q u í a e s t á por t i e r r a 
por (Derogarse de pies 
y manos a C a n a l e j a s , 
y que, lejos de sent i r lo , 
se a l - g r a de t o d a » ve ra s , 
pnes a s i vendrA don J a i m e 
o l abra r l a dicha nus s t r a . 

E l d í a que esto d e c í a 
nn i r a sc ib le colega 
le d i ó nn prima de t s i a c a z o i 
«B mi tad do l a cabosa; 
y a l í a b e i l ) R o r a a n o n c » 
a l og resor con dur » i 
r econvino ; pero í a t e , 
como quien se p i to r rea , 
c o n t e s t ó : dos tercia cuarta 
lo ocurr ido; pero sopa 
don A l v a r o ¡ q u e s i vuelvo 
con é l a e»«zr/<» prime-a, 
los requetés que él comanda 
sin p r imer jefe se quedan. 

m concurso n ú r a . n 9 - í » 0 5 U ü ü ü 5 

Cor t saTond len tea o I e s quebraderos d a 
oabeza de l i& do J u l i o . 

A L A C H A R A D A E L É C T R I C A 
C a m i l c , 

A L R O M P E C A B E Z A S C O N P R E M I O 
L I B R O S 

A L A TARJETA 
L a T e m p r a n l o a . 

A LAS CHARADAS. 
Diluvio. 

Aaturiano, 

— A l concurso 
lio m í 

H a n remi t ido aolaolones. 
numero 119 (Los dados): Antonio Nadal j a cas , 
R. del P r a l , 17, Pedro PonolK. Salón San 
J ü a n u l l ' ' ' en ' resue lo j j . Vidal Abarca , Salme
rón, aa7, principal; Enrique Caldas, Asturias, 
numero 48, !.•; L . de Psblos, A l t a da San Po
dro, 24. 1.": I LluiiáRez, Kiego, £8; J . Durtn, 
Comercio, 10; J , San, ronda San Antonio, 85; 
Ana berra. Laurel , 0, torre. O r a d s ; Francisco 
T a l l , Uudad, 8; R. Urau, Sipol i , a i J . B o f s r u l l , 
Nueva San Francisco, 5¡ S. i ' lur ró . Pueblo Nue
vo; J . Llopsrt , R. Roijent, E . Vilaplans. Rlpol l , 
número 14; J . Sado ( i i l io ) , San Pablo. 105; R. y 
J . Q s l l h í í , Rambla C a t a l u ñ a , 11, l > ; J . Para-
ro s, Cometa, 4; L . Wara.^uaa. Juan Leonor K u -
rolti, Blasco Ciaray. 88, Concha Oliver, Abad 
Zsfont. 11. e' troinela; R. López, Abad Zofont. 
nUmer ) I I , entresuelo; J . Ubach, Puu de l a 
^ reu , 10, l.»¡ Cirtt» S»ns, Ernesto Buriíay, 
Roes . l a . a.0; fe. Humet, Rosni, 9t>; F . López! 
M. Muun Montoro e Id» Moi.toro, Conselo de 
Ciento. 257. principal, a . ' ; Car los Vicenta, M. 
Espinal , Paseo San J u a n . e S j o s í M.Pernot, 
J.-p.ul'l,,JVriíz Cuulerta, 78; I . C o l l (Uandesaj, 
A , Amlfló, Mn iuel Reua, P . Porta. Arco San 
P a b K 14, 4."; R. Mas. j . F e m á n d e i , J . Bonas-
I r c . Altí) ban Pedro, 26; Purif icación Cereiido, 
San hablo, 37, i . ' ; Ml jue l Fargaa, Dependiente 
de R. Fuertes, plaza Comercial , 5; Fornando 
Fe l ln . Rafael Mutiló (hijo), rambla San Car los , 
numero 17 (Tarroaona); J . Durán , Gerona, 105, 
lílsc 4.°; A. Boix. Carre las , 10. S.0; Ji 'an Pula, 
San Francisco, 2 (Gerona): M . DelfladJ. plaza 
Reaomlr, 4; León Buraa. l ' e t r l lxol , l ¡ Andrés 
c amell, l!alió«, 811; A. tillabert, Tlbldabo, 6, 
piso 2."; J Ferrer , plfl?a Veleniín AlmlraU, 94! 
J , Ramón, Valencia, 884: Andrea Aval iua, C a 
dena, 15, 2 .° : F . Marte. F . Noveras, L . Forns; 
ronda oon Pedro. 45; J . Juan asnmarlf, San 
l o a n . l a D a 14 ... A ̂ íílMmT.Sí. rt o - i . . -Íljan de P a l a m ó s (Uerona); R. Sonciio; Ju l ia 

ineda, Mariano Aaiilló. 12S; M. Mullor. Día» 
gonal, 254; J . C a í t e l l s , Parlnmento, 24; O. H . 
Seclitenburfi (.Sevilla); J . Saborldo, Wat . .. 
(Sans) ; F . Hociu-n, 3»n Oleanrlo; loaauln A r -
derlus, Parlsmanto. Í 8 ! J . Noria; I , Scrrnt, Do-
mlnfl. del C a l i . 18; J . R le r s , C . rtea. SUB; J . 
Fontdecaba, Llnudvr. 5. 1.*; S . Soler, plaza 
Letamandl, 54; l i . Porcada, Mrunlquer, 44; C. 
Laboy; P. Pujol, San Mlauel, 6 i; J . A , hldalao. 
Somoleras, 11; J , Amst Se r ra i ; M. Fldenaa, 
Marina, 151: J . Msrco, San Rafael , 9; E , Cu-
lumbrl, Santa Madrona, 22; M . Cass i iovs , V I -
Isdomat, 14o; Rosita ront . Balsas San Pedro, 
mlmc-ro 88; J . Pradeil , Vi l lorroel , 4 2 : 1 . Ferr i ls 
Concepción. 2H: A . Plorensa, plaza Te tuán , S j -
J .S«n t« ló . ¿ :« l l» - . . 85; Pedro Luis ; R. Boule 
Bal lén, 218; Arturo Cruz, Bontas. 9, M. Carre
r a , Cadena. 5S; J . Bassas (ClotK B . Bassas; A -
Val l s . Rlern Al ta , 42; J . Quer, Doctor Dou. 14. 
1. Roca. Paseo San Juan. 12; E . Pasier, Rose-
l lón, B65;M. Martin, Consejo de Ciento. 213. 
\ . Segarra, Espade r í a , 10; S. Sefiarra; F . Vlfio 
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ElIsBl.Rtíi, 1: P . Hons, Eofarn l l . 385; V . Mortr. 
n e i , Ro*al, 66; T . Mar t ínez , Bla», 54; )alme 
Tor t , E f r i i u r d a ' , 7 (Gerona); M . Ramoneda, 
Doctc r Dru n: J . Avellá (HosPitalet Unbre , 

Íw.i ui C i[>dtvila, Indepcndsncla. 67; M. 
arcé l r . r y V. Soler , Blay , 33, piinclpai; Vi -

donr-, Sna Juan, 3 ( L a s Corts); I rancisco Mas-
aons. Diputación, 168; J , N.idal. Cabafles, 52; 
R. F i i 9 t é ;F . Llasustera (Tar ra i íona) ; A . Cos
t a l , Olr i t i . 3; bienvenido Llorena, Cardera, 
número 17. 2 . , i Josefa Soler; Carmen Fe r r é , 
Coi.selo de Ciento, 254. l . ' ;Ü . RiS»me, Cal lo , 
número 69, I . * ; M. Moretones, Isidro Pascual , 
Mallorca, 543; Mariano Puia, Mantener (Sa-

f rora) ¡ J o s é Bor r a s , Cale l ln , 19; L . Monflnillot, 
Inlveraidíi-I, 44; Kamrtn Rola, Mediana San Pe

dro, ndm, 2 1 ; | . Morera y fainillo; C l .iirlio P a r 
cerlsa; Jaime'Klua, Alcolea, 1U ;Sans); H J u v é , 
Cerderta, Íl2. 4 .* rS . Ki i l2 , R. S. P . , 41; B . C a 
nela. Trafalgar , 66; Justo Pona, plaza de la 
Lena . I ; J . T o l r i ; E . Queralt, San Olegario, • i : 
J . Aii«. QueveJo, 88; J . Pararolca,Cometa. 4; 
'Á. F e r r ú s , Vl l l a r roe l , Í 4 ; J . Casanovas, ronda 
!San Pablo, 55; J . Ba ta l l a , Rambla del Centro, 
número 11; F . de A . Bataller, rambla Centro; 
Camila IVipez, Kambla del Centro, I I ; J . B a t a 
l ler Onna. Pepita B> taller; S. Caaanova, ron
da San Pablo, 55; P. Peirb, CrtrceS3: C Cos
tee, Vl l la r roe l , 8 1 ; R . Qre r s , Cadena, 54; J . 
Palou, Univereldad, 7; Paquita Ul t ra . Berga, 
número ¡¿O; Rodrlao Verga; J . Planas, Ar ibau, 
mimero 160; D. Albulxech, valldoncplla, 9; P . 
Rlus; I , A n i s a s , Pedro I V , 468; J . Lloran», 
Muntaner, 67; J . Ibern, Carretea, 13; F .Casano-
vas, Rooúa San Antonio, 15; J Canta , Grana
da, 84: L.Benavent<!. C a r r i l , 7 (Murcia); J . Soler 
(San Pel lu Qulxols); R . Pedrerol, Uier.i A l t a , 
número 0 1 ; S . Cnppa, Aragún , 828; J . Rov im; 

J . M. RoVira, Gnlmerá , 19 (Manresa); Paulina 
B a t l l e y S . Bat l le , Pedro I V , 407; j . Baixeras, 
Condal, 1; J . Or io l , Bruch, 58; J . Victoriano, H. 
L ¿ o r r c n t . nipiitncló;i. l ! 8 ; J . B . Rovlra, Prln-

i , 48; Josefa Cara l t , Ciputnciún, 100; Anto
nia Pont, Princesa, / l ; Corollna Uenovés , 
San Mario, 20 ( i ' an Gervasio); Blas Casá i s , 
Princesa, 38; F . Vlzcarrondo, Aribau, 70; A . 
F e r n á n d e z . Ariban, 70; R Hernúmlez , Cortea, 
namero 518; V. Sorlano, Viladomnt, 100; J . Ja r 

c i e , FertnndTna, M i I * Prat , masco Qaray, 85; 
M. Sinwlo, Calabr ia , 62; S. Burén; J . S e í a r n r J 
A . Decabo.T.de las Flores. 24; V. P é r e z . T . d é l a s 
Florea , 84; A. Agul ló , J . Oller San ta ló , Ar tbar , 
«9; André» Vicens: Oscar F ina : G . T o m á s , D i -
puiac iún, íiUb, 3.°; K. Torres , Universidad, 45; 
P. Camp, Bn/a San Pedro.47; M . Poch. Ponien
te, 15; L.-Paredes. Ar.iilú". 201, 3 °; E . Porte-
l ia , Bo r r e l i , 63; Palet , Sanern, 29; A . Mar
t ínez . Hospital, 114. I .»;J . Pal laros (Hosplta-
let) y M . Ciurós. Entre dichos s e ñ o r e s ae dis
tribuí; á por partes iguales el premia de 60 pe
setas. 

A l rompe cabezas con premio de libros: B . 
Canela. J . D u r í n . hnrlque C o r t é s , L . Mora-
gues, H. Agramunt, J . Soler, N. A r ú t , R . Qrau , 
F . P é r e z , A . Balasch (Sar r i a ) , A, Cemell, A r -
gei.tinas, V. A n d r í s . R. López, A. i .ópcz, C . X 
A . Morera, F . L l iveras, R. J u v é , S. soler , ft. 
Montoro.J. Llorens, J . Galar , S. Fuñó , Nick 
C a r t r ú , .1. Knv i r a (Pueblo Seco) , R.-V«rge,- O. 
Albru ixec l i . J . Victoriano, J . Marco, J . Noguer, 
R . Boule, F . Mnlleras, J . santaia , E . Caldas , 
F . Abri l (Manreia) , B . B..ssn.s, J . To l r á . C L * 
Nera iú ' i f e r . J , Arderlas, J .Caa t e l l , E , Vllapla-
na, J . Gornis. A. Marti , A. Atala, A. G a r d a , 
F ; Nnvés (Vich) , V. Muñoz, J . Ol ler , A . F e 
r r ú s , A. Bofarull , J T ' i . Pernot, Pedro Rins , 
V. P í r e z , A. A j a l l . l , P Ramell, Andrea A v e -
liiio Curot, J . .".::u:i.), J . Pa l l a ré s , A . Maten» 
F . . Dols, R. Mutilo iTarragona), M. Poch, E . 
Eroloe. F Bundó. Juan Noguer Rochée , Agus
tín Matón, J o s é Nadal, Miguel Moratones y 
Franciitco Marti. 

A la clmrada e léc t r ica ; Mar ía Balasch , J a i 
me Tol rá , J o s é Sol.»r. J o s é U l l e i San ta ló , Juan 
O. Saat^' .ú, E . Caldas, Antonio Mart í , Miguel 
Farga, Narciso Anís , Lorenzo G iben . Víctor 
P é r e z , J o s é P a l l a r é s , Francisco Martí y Pedro 
Llorent . «Sfi'. •'7 1 

A la tanetn: Marfa Balasch, Ja ime T o l r á , 
Narciso Anla, Víctor Pérez-y Pedro Llorenar— 

A la charada primera: Narciso Anís , Víctor 
P é r e z , Juan Sistachs y Ma uiel Pa rnés . 

A la segunda charml.i; Marta Balasch, J a i 
me Toi rd , Narciso Anís , Victor P é r e z y Mu-
nucl l ' a m é t . 

MovUnlonU Asi PnactM 
2 8 J u l i o : E m b a r c a o l o n e a l l e g a d a s d e s d e e l ozaonaoer. 

De P a l m a , en 11 boras, vapor " M i r a m a r , , de 930 toneladas, c a p i t ó n F s t a r e l l a s , con c a r » 
tro genera l y 86 pasajeros.—De Swan&ea. en 9 d ías , vapor " V a l l e , , de l,3o3 t oneladas, cap i 
tán L n z a r r a i r a , con 593,000 k i l og ramos c a r b ó n a Jaime Rnfols y S.̂ &L'.OOÜ fdem Idem a la 
orden.—De Amberes y esca las , en 16 d í a t , vapor be lga " A d o n r „ , de 64ri toneladas, c a p i t á n 
K e l d e r m a n , con ca rgo genera l .—De P a t a m ó s y esca las , en 10 horas,, vapor "Nuevo A m p u r -
d a n é s , , de 172 toneladas, c a p i t ú n Gelpf , con cargo g e n e r a l . D e M á l a g a y escales, en 10 
d l a t , vapor " R i o j a » , de 340 toneladas, c a p i t á n Mas, con c a r g o eeneraT,---pe Ibiza, en 24 
bo ras , vapor cor reo "LuiiOn, de 318 toneladas, c a p i t á n Desca t l l a r , con car^'o general y 5 
pasajeros. - D e Mahón, en 12 boras, vapor correo " i s l a de .Menorca,, de 537 toneladas , c a p i 
t á n F e r n á n d e z , con ca rgo g e n e r a l y 53 paaajcr.>s.—Dc l ' a l a m ó s . en 10 horas, vapor " M a -
cc rena^ , de 700 toneladas, c a p i t á n Hered ia , en las t re .—De Hambargo y esca las , en 1 2 d í a s , 
vapor i n g l é s " B a l b o a , , do 827 toneladaa, c a p i t á n Moses, con c a r g o general .—De P o r t v e n -
drea, en 3 d í a s , yate f r a n c é s " l - . i i s , , , de 24 toneladas, c a p i t á n KoeTeds, con su equipo .—De 
V a l e n c i a , en 18 horas, vapor correo "Baro .c lú , , de l , : i i . toneladas, c a p i t á n Esquerdo, coa 
cargo genera l y 530 pasajeros.—De G a n d í a , e n 17 horas , vapor "Vicen te Sal inas , , , de 350 
toneladas, c a p i t á n C a s t e l l á , con c a r g o genera l y 17 pasa je ros .— De Unenos Aires y escalas, 
«n 24 d í a s , vapor correo " B a r c e l o n a , , de 3,633 toneladas, c a p i t á n S u b l ü o , con cargo general 
y 197 pasajerof .—De F i ó m e y esca las , en 12 d í a s , vapor a u s t r o - h ó n g a r o " S z a p a r y , , de 695 
toneladas, c a p i t á n Mansicb, con ca rgo g e n e r a l y 11 pasajeros.—De S e v i l l a y esca las , en 3 

.<":is, vapor " S e v i l l a , , de 752 toneladas, c a p i t á n H e r e d i a , con c a r g o g e n e r a l y 5 pasajeros. 

~jfc»iL.M»w. tfifs I J Í » » » ^ N l a ¿ n n o i i : ^ jtttO 
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Venta a l por mayor en la f á b r k a Ciervo, 17 y al por menor en el depósi to; Mallorca, 172 y 
principales droguer ías . 

E X . R K M S B X O B E M A Y O B F A M A M U U D I A L . 

M a r a v i l l o s o p a r a n o n r a s t é n l c o E , a n ó m l o o a , d e b i l i t a d o s é I m p o t e n c i a . 
U n s ó i o f r a s c o c o n v e n c e . — V e m t a : C e n t r o s e s p e c í f i c o s y f e r m a c l a s . 

maBBOKumammímmmBmmmBM 
Z.a P O D A B A y E B E K C I A A N T I H E E P E T l O i » , preparadns por B o r r e » , curmi de un modo pro 
diSio^o I c s B e r i i e B y demés ei:lerniedade8 defa piel, por Inveteradas <j«e senn. Son tan eficaces 
rü Virtudes de estes relredir s.que eehan curado enn ellos personas quetenían nmy arraigados loa 

y que cada verano t ema» que _ tomur baños y aguas 
sulfurosas, sin logrnr BU curación. 

B o t i c a do B O B K E L I . , calle del Conde del 
Asalto. 52, esquina á la de San Ramón. 

- ^ • f i 

nita éxito diuacstrado fot 15 afiot de expatienciit ta loi Hotpilalesdt Pulí 
PAHA UA OURAOION C5« 

EPILEPSIA • HISTÉRIOO 
HISTCRO. EPILEPSIA 

BAILE OC SAN VICTOR 
ENFERMEDADES DEL CEHEBBO 

V DE LA MÉDULA ESPIMAU 
DIABETIS AZUCARADA 

E n m í r a tu i t o da un folleto muj interttanto. 
M ¡ E Ú Y TñlSBE , enPont-Sain t -Espr i t (Francia] 

VÍKWS» UN TODAS LAS FRIItCIPALCS FARMACIAS Y CIU)GUtRfAS 
SeMisact las faUiflcacionts. H x S j a a e el nombre M u r a . 

OONVULSIONES.VéRTIGOS 
CRISIS NERVIOSAS, JAQUECAS 

peSVANCCIMIENTOS 
CONGESTIONES CEREBRALES 

INSOMMIOS 
ESPERMATORRCA 

e n primera Tifpotoca soí», c VÍÍ~ 
• lores, desde el * p>r j o o a n u a l 

V a U U U w cnie t rn a propietarios, y co 
merciantes desde me¡Uo p . r c í e n l o a l mes , y en 
secunda lilpiitoca, Mdivis is y usufructos, géne
ros y teda para ' i i ia queconvenga. Rninbla do 
SantaM6i!ii;H.iiiiinero 4.entresuelo. 0 
""'íudíilO'Á n. uiüy i>'';.i..iv kiti:-'y cuririosa. OÍIÜU-

r á con cau.s amoblé . KHiiil>ln Centro, 17 ü ° - l * V 
Sr ta. decente, bouita y educada, que t r á b a l a en 

su easa, c a s a r á con cab." nmable. Arco Santa 
E u U H a . 2, 1.*. 1.*, ontre Boqueria y Fernando. 
SMJL educada, carlliosa y muy bouita, que. traba-

l c^Si;.«wablff, A wnlaiiA i ° 

V E M B 1 M - S Í F I L I S M P O T O Í C Í Á 
EttPJÜtttATOJUlEA, rEKDIDAS SEMINALES, ETC. Cnneldm pronta y «n 8 d U ái*» do blanorr«Rl««, i DA* 

PORülCIO:IÍES«íSf^roetcz: 
Tralnmloulos auxlArnos aln olor o) dolor. 

. " / . ' . . i OnnaUto*. 18, pritl. Da 9 i 1 y 4e 6 4V7, fi y 
BapecStl, 5 pUi«>; d« *• • 9 HftcU*, I pC*. ŷ  Vrrfíironcia, 
'.. n:-M1 . / . ^ - MM •••i'-i r- '("U á 11 m i l .-tu*, y"! noch'-OjftO. 

CPSOS «5,7 y l O p í a s . e u r s o g r a l i d í o i 
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Casamientos % a f t ? t S & $ ¿ H & 
«e leb ra r el matrimonio, por el conocido y acre-
dltado^Br. M a r t í n e z . / / o ¿ W V / i ¿ , / / í , e n t . ' , 1.a 0 
Cr ta . joven , nuiy be i i i ! educado v cerinnee, ca
n s a r * con c«b ." dltcre-tó Rbls . Ceatro, 1 7 - S M * 

MparmftMxru, p^rdldAi temlnalM, ¿rbllldid mouud* 
UM, Ato. «lo.. («BUgu). ó TMlaof, «dad " tbtt,0l)t *K raían 

W S : SEltbOS - PARIS 
del Or, Parii, VAU 7 flM. fnj», Ünroblft Flurni, 4. DttpásUo 
(Motal pat&lftruaclusi ÍÍQU I'ablo, 18. /af» l̂ /(»rm««f r»n-
mltat penoaiJ^j tm BftroolCDft. bírleme * I <7»>>«u/«er̂  ffli. 
De» i 2 á9, todo» loe 4IM> fie ramlto fuer* L* ttedl«e-
cióo j praiiifollvli fiyllcett'ro <t q t̂en lo fMe. 

Hipotecaa ^ ^ f f l ' D o ' I f l ' / . o 

M E D I C A 
Preci ta para (-.itatilecrrla I5,0i.0 peeetaa con 

par t lc lpsc ián en las utilidades y rargo en el la . 
Escribir: .«Diluvio-, J , B . • - . • 

Aprendices i l ^ f e ^ r ^ 
A prendiz sanando ce necesita; q u l n c i l l e r l i y bl-

ü s u t e r i a X Pontanet, calle Cucurulla. 9, con In-
l.-.rmes, sepa leer y escribir, buen^porte. 1 

Se necesita m-dlo oficial de mone lcro» de piel 
18 pesetas ... mana. Bo té i s , 14, tienda. 1 

Se necesitan buena* nficlaias planchadoras de 
camlaaa. Urflel,_ lB4 y 158. 1 

Hacen falta: Un aprendiz cajista adelantado, 
un marcador en blanco y chicos para tomar 

e l pliego. Mallorca, 186. J 
Falta aorendiza de 12 a 14 aftos para aprender 

de vender y coaer, para tienda de ropas: <Ie 
momento n a a a r á 4 ptas. semanales, (lerona, 07. 
C>o n o r o c f f n n oficialas, oflciaiet, ma<¡ul-
t ) U U O t t O U a i l nlatas, ap rend l ia» y aprendi
ces, fábrica de monederos y artlculna de viaje. 
Aragiin, '¿t>\, nutre K'. de Catalufia yBalmea . 2 
T2ráci lco farmacia. Fal ta de Do 0 tarde. Ca l le 
* Poniente, 3 1 . . 1 

Sa n e c e s í t ' n buenos coir"efore« de Impre ta. 
Dirigirse por eacrlto con referencias al aparta

do de o rreos nilm. 106. i 

Faltan buenos instaladores electricistas. T a l l e 
res: Aribau, IBS. . •;" • - . -'.8 

Rambla 
1 Faltan buenas oficlalat planchadoras, 

de Ca ta luña , 102, tienda. 

fioHstas, faifarí oficialas 
yaprendfsas. Bou do la Plaza Nue"» . 12. tienda. 2 

Fsiía oa ô lsícaídererQ. Casanovaj. i 

Hocen falta nprendlccs. Tal le res Thomas. C a l l a 
Mallorca, 861 . 

con prfletlcas en contabilidad, 
te necesita. Dirigirse por es

crito. R , Abellanet, Ce ra , 50. m, ¿ i m r 
KUrlrorio 

Modista. Fa l t a medio oficiala y aprendlza í a * 
jn sndo . Dlpujiiclón^a 10, entresuelo. I . ' 

Faltan una dopendienta \ 'una aprendiza en i.) 
zapa te r í a Prat. J a i m a l . 14. Preolsan reía. 2 

A trendlces que sei-aa leer, faltan toller mota-
**les . Ouardia. 8. 1 

Aprendlza. S e necesita una para «ombror l tos v 
gorras de gaaa. Urgel , 9 ^ t \ S-* . ,,vO 

Sastre. Fal tan medio oficialas y aprendlrat; t ra-
ba io jod^e l ajflo. Cal lo Visteiegre, 18. 8.*. »•* 

Fr i i i " r r i i eVreñdlz. San Pablo, adm. 79. 
1 \ I L 4 i l \ z apa t e r í a . • j _ 

La y a n d e í a páriT fonda, se precita. — Ta l l a r» , 
niimero 1 1 , 1 . _ i 

Aprendlcea comercio, ¿anarén de 8 n 8 pesetas 
lemana. R . Ronda S. Pablo. «7, l.», 1.* * 

h . p » í « a o » a « : Fa l tan an. Hr fabrica de calzado 
"e Ia calle Vlch, Ifl , antet S. Mig ;el, Gracia C 

BprenmíardBfilanco i^Sílíf ^BVl4r; 
Falta una joven para maquinista. Balmes, 13. 

confeccione». ? 
A prendlzea ganandnTlaltaa para la confeccidn 

**i!e ropa blanca. EscadlUere, 6. 

Aprendices comercio, g a n a r í a de .•> a 8 pesetas 
.temana. R. : Ronda S. Pablo. 47, I . * , 1 * 5 

Cantareras de café para fuera, se necesitan 
tres. Ronda San Antuulu, 83, po r t e r í a . 

S E NECESITAN • 
Viuda» y «ol terea Independiente», que »epan leer 
y escribir para repartir encaraos. Mandad ilom-
l.re y di lección a «T. B . J.» Tiroleses . Pelayo, 
ndmero 84, anuncie». ' ' » 

Faltan d i l c t a de"Í4 a i d aAos, para calas ¿ e 
car tón . M ó n t c h , 17. 

C O R R E D O R 
S« nceeelta para esta plaza, con sueldo y co-

mlNlón, p"ra ar t ícu los de maquinaria y herra
mientas. Preferible conozca e l articulo. — Infor
marán en la sombre re r í a de D. Juan Prata, cal le 
Fernando, 29; de 6 V media a 7 í media tarde. In-
ntll presentarse sin I nenas relcrenciaa. 
A prendiecs encuadernadores. Se necesitan. C a s -

g 'pe , 141 Ichaf iánCerdef ia ) . 0 

Aprendiz».» W ¿ i ^ i J L V r . 
tale de Mulet, 20. San Qertfaslo. 

Tornero 
Para Rmptabotat U ^ u 1 ^ 
con referencias. G a n a r á 15 pesetas semanales. 
Rambla C e n i r o ^ B , pe luquer ía . _ 

Meritorio con muv buena l e t r a y referencias, 
de 18 a B0 alios. Hospital, 01, pial . ; de 12 a L 

C n k > i a i # > « un chico de 13 n 14 aftos para 
¿ S e f U S ^ a recados, preferible que sep» 
m o i . t a r e n b l c l c l e t n . A u a l a s M a r c h J ^ i e f o l m a c é n ) 

E altn m rendid goiinndo, con Informes. T a l l e r de 
n e u m é 11 co s. C a 11 e V al en el a, 205, be I os. 

Z»p»lerosrOflc ia l*r para "trabaio escarp ín , se 
necesitan. Carretas , C0, S.", 2.» 2 

hierro, hace falta. Valencl», 
mim 348. 0 

I s r r l to nuev > de t) aaiento», se vende. Ca l le de 
/ S a l m e r ó n , 2flü. Orada , _ . _ J _ _ J L ¡ ¿ S ¡ 1 

Íiano niarca extraaicra, muy bueao. se venda 
por ausentarse. Rda, S. Am." , 55, pe luque r í a . ' 

- . n f imariBiu»» • M ' ' ' - k / * & & ^ i & i S ^ & M & ' i 

1 



S d U A n < f o rnpaferf-en el Ensanche por 

g ^ A i S " ! ! . ¿ ^ : » e t ' 8 1 fei">c">- R " á n i 

T a b c m a _ e n v e n í a ^ j ^ ' ^ l j . 5 -

Tienda de pesca salada, por ausentarse. Cal le 
del Hospital, 65. Darán razón en la misma, 'g 

IQ aflana, dfa29 d e j u í l ó , ijejja"un vagón de lacas 
«navarraa , clase superior, do Rufacl bBrber. 

CaHo Valencia, 105. •• • •• 4 

A P L A Z O S ^ g t g ? 

L A M P A R A S , etc. — Cal le San Pablo. 54. 
flnara'lne •"lra H8" Pobre, Ta l l e res Cas-
n y a r a t u a teii». Mata, ui y p iqué , l a . o 

Urfientislmo: Por ruptura de enlace só lo por 
4 días se vende a regalo dormitorio caoba, otro 
dormitorio nogal, soberbio salón con vitrinas, 
comedor r ' ble superior, despacho recibidor, sala 
P uno l í inp.ira, cortinajes. Cortes, (¡74, 1.», 2.'. 
ebaflán Bruch . o 0 

W a t e r s , T u r c a s . D e p ó s i t o s , 
C r a r x s u r t i d o . 

L a n a b o s , B a f i o s , C a l e n t a d o r e s , e t c . 

p r e c i o s e c o n ó m i c o s . 

L a c o m a n o r m a n o s ^ 
y a - g e o S a n J t a a n i , < ¡ ^ . g 

Por tener que ausentarse se vende en Qracla 
ttendn ds varios géneros , 5 duros alquiler. Ra -

zdn: Tal le t s , 25, I o 2 

Se vende un sport T o b o g á n , e i Puosas condicio
nes. R: Mendlzabal, 26, 2°, 2* Señor Llopis. '¿ 

• J r a m o i ó n con placas magnifico estado, potente, 
« b a r a t í s i m o . Arlbai i , 125, pilnclpal, I 

EN B A D A L O N A , junto t r anv ía , magnifica casa-
torreen venta, lardin y todas las como'lldades. 

Precio módico. R. : C r i e s , 64», 3", W, do 8 a 9.2 

brillantes, parlas, c.inurúiú.iS, oro, platu, plaíl-
no ydenlBdiiras. f »gra ma.i que nadie . O 
CtM^Jksa l to . jH, tleiida. Jrorito Créd i t o Lyonés. 

Se compran muebles, planos, calas hierro y ob
jetos. Pasaje Pon a e l a P a r r a , 6. K e f o r m ^ 2 

J | | U s í A e Papeletas de Jos Montea oro, p l » 
m i l a J a O IB, platino, demuduras. No ven
da sin visitar esta casa y g a n a r á el 40 por 100. 
Zurbauo, 3 (entre plaza Real v Ksoudlllersl . i0 

rÁmrtrf* ir'* P'"'8» P'"nno, V a e o t a a a r a » 
V O t n p r O fjnlón 12 tienda, próximo RamblaO 

Se comptsn muebles de" todas u a s t » , p u ñ o s , 
colchones, cajas de hierro, damascos, alfom

bras y pisos enteros. Cal le Archs, 10, final de la 
Plaza Santa Ana, Hotel de Ventas y Compras. 

w - « n (ñata, platino, goione», PICÍI á s 
M \ 9 * B % preciosasydtadeouras.unlcncasa 
• I | € I I que compra, pagando todo su va! ,r. 
U A & t J r d * H » a » l K o a n U a l , 40 , J o y e r í a , • ^ m m - v t r e n t e á l a laicalu deS . Agustín. 0 

9 7 . Ú 

B<nltas habitaciones amueblads^, eon n s in 
asistencia, vtstascalle Hospital,Cadena, 1-1° i 

Se desea un caballero con asistencia. Bullón 
número 10 ,5 . ° , I . * | 

d a c f O T i dos caballeros a todo estar. 
WC Ü P Q C a i ü C a l l e Doctor liou, 15. 5.» • 

Ccd-'ii bonitas habit.iclonos cono sin asistencia. 
Plaza Ualversidad. 6-a.*-a.* (frente a l r e l o j » » 

Casa formal desea 1 o 2 caballeros a todo estsr 
o só lo a comer. Cortes. 581 . 2*. derecha. i 

Todo estar con desayuno, desde I Optas, semana. 
C o m i d a p c e n a ^ í f d V ifl g 12 p í a s . 
Vsr lcdad de pistos para escoger. SsSristnns.T. 

P F N ^ I O M A '"do estar, con desayu-
I B l a «y I O ( I* no, 45 pesems mes. i 3 0 -

c i u . © r i a . S a i , p r l n o i p a l . o 
C e desean 2 cobs, a todo estar, trato esmerad >, 
« b o n i t a s había . 60 ptaa. mes. Ba rba rá . I 6 , 3 M * 

Casa particular desea un huAsped. eon o sin 
asistencia. Sa lmerón , 132, 4.* 

Cssa de poca familia, cede 2 habllaclnnes a todo 
estar o só lo dormir. Bs lmes , 7, 5.*, 2.1 • 2 

Comedores do verano, los más frescos de B s r -
celona. Ponda L a Palma. Ta l le ra , I I , ! . • Abo

nos de 50 comidas, 22'50; cubiertos desde l 
peseta. 4 

Local o cubierto grande, se necesita para un 
taller. Razón: C a l l e de Pclayo, 16, joyer ía . 2 

En calle Aragón, bonita hab i tac ión amueblada 
a caballero por 17 ptas. mes. K . : Ba l lén . SO. 

estanco. O 

Se alquila tienda y dormitorio narn peraona so-
lo i industria decente, lí, Cal le Oro, l i , Qraciu. 

T a l l A y con motor e léc t r ico , alerra cinta clr-
' " • > ' • " ciliar, tornos, máquinas de taladrar, 

con todos sus sccesorlog, se alquila. Razón; T a -
mnril, 103, principal, 1.* 0 

Alquiler de locomóvi les y semlfilas. T renas 
^ completos Pera agotemlentos. Rosal . 11. ít 

D E S F A G i O o D O R M I T O R I O 
Cedo. Cortes , 676, pral. , 2.". muy c. Universidad. 

C?ra. sola, ofrece lindísimo gnblnetlto ' Inde-
'-'pendiente. Razón: Rambla Flores , 8S. porterfj 

Habi tación con ba lcón , S daros, persona de 
confianza- Ta l l e ra , 48, entresuelo, 2.* 

IP A L T A N cocineras, camareras, orladas y niDe« 
ras. Ronda San Antonio, 88, E l Modelo. 

Perdida cabra, pelo castado, preftada, se Srat i -
ficará devolución. Salvadora, 34, coche r í e , 

J 
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C a j a 4a A b o n o s y Uoo ta -v io ds B u r o a l o n » —SilOnraal injtn. 9 ( S a n Podro!.—Ut DirecCl*0 
• v i t a á lo» aun t t n í a n ropa» emoaftada» en esta Cala ae Anorro» » IVIOIUQ-PI.V. Sucura U nuio. 3 
íS«n P e d r o ¡ . c u v a » fecha»de smoefla d renuevo «ean «ntar lure» al 51 de Octuftrc ú l u a a inetn-
MW) f eorr<»Dond»o i los reaiíuardo» ndmero» del l , 0 f 5 a l 54.0S7 Inclusiva», para au* M Mrv»a 
M s » r á redinitr o prorrogar IO» orés tamo», ooea quede lo contrario se p rocederá 4 venta de 
loa miamos en pdbllca «imoned» el s á h a J o di» 21 de Asueto prrtvimo, i las nueve do au iMftaaa. 

Barcelona 90 de Jul io de 1 9 1 2 . - E I Director da turno, N . Joaquín Car re ra» . 

Servicio telegráfico y telefónico 
d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s . 

Madrid, provincias y extranjero. 

Madrid, 28 Julio C 9 noche),' 
L a Caceta publica: 
De Hacienda. - Real decreto concediendo un suplemento de crédito de 5.200,000 pe

setas al capitulo V I , articulo dnico, material de artillería, deljpresupuesto del mlniateria 
de la Guerra correspondiente al alto actual. 

De Instrucción pública.—Real decreto modificando los artículos 6.% 7.* y 18 del re-
jjlamento del Patronato Nacional de sordomudos, ciegos y anormales aprobado por real 
decreto de 5 de Junio de 1910. 

De Hacienda. --Keal orden aprobando los conciertos solicitado» por los Ayunta
mientos que figuran en la relación que se publica para el pago de los descubiertos di 
Tesoro. Entre ellos figura el Ayuntamiento de San Martín de Maldú. 

Haciendo las veces del presidente. 
E l minlatro de la Gobernación ha manifestado qué había hablado por teléfono con-

eT presidente del Consejo y con el ministro de Estado. 
E l señor Canalejas ha salido do Otero para Segovla coa objeto de asistir al ban

quete con que le han obsequiado sus amigos políticos. 
' E l sefior Garda Prieto ha preguntado ai ministro de la Gobernación si tenía noti
cias que comunicarle para trasmit rs< las a los periodistas de San Sebastián. 

E l sefior Barroso sólo había recibido de provincias tres telegramas: uno de Cór
doba comunicando que loa obreros panaderos amenazan con declararse en huelga; otro 
del gobernador de Lérida diciendo que a las diez de la mañana ha salido la infanta Isa-
M i para Zaragoza, siendo objeto de una entusiasta despedida, y, por úllimo, otro dd 
gobernador de Lotfrofto dando cuenta do haberse celebra io sin novedad el mitin de 
propaganda radical anunciado. 

D e s p u é s d e l a i n t e n t o n a . 
E l redactor d« A B C Antón del Olmet ha celebrado en Lisboa ona íntervlil con el 

ntolstro de Relaciones exteriores de la República, señor Vasconcelhos, en cuyos labios 
pone las siguientes palabras: 

«—El GeWerno español se ha portado nmy mal con nosotros. E l sefior Canalejas no'ha 
respetado el Derecho internacional. Los conspiradores se han armado en España. E l jefa 
del Estado Mayor de Chaves ha sido herido con ana bala disparada desde el territorio 
«spaflol. A cada instante le tenía yo sobre aviso. Desde Octubre el señor Canaiejos sa-
bfa que se conspiraba y <m los fusiles y las municiones que llevaban las tropas de Pal
os Coueefeo eoo compatriotas de usted. 

HHmOae ¥aacnncclhos ec le«anta; coge un tnall oue duerme jnnto a un rincón y ma 
t i • — f i a 

H B — M — « r de Ostedo. con anrea de ttbilca, stn barnizar aun, «In duda pór Ta 
p l i i i i i i a^ü i iwgado» . Ucarlncberfa «a de Totedo, con los colotes nacionales en la 
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E l seftor Vascoocdhos dice que no quiere pagar e! Gobierno los flastos de la Inter

nación de loa realistas perqué la juzga ineficaz para la Repiibllca. N'o se conforma con 
«¡•e se Internen en Cu .nca y Teruel, sino que quiere qoe seas espoleados de Espafla. 
Dice adeirás el ministro portugués que se realizan muchas detenciones porque huy que 
hacer uno ii npie a. 

De Pniva Couoeiro dice que después de haber resistido la revoliicfóii reconocW la 
Repiíblica y luego se lanzó a la conspiración por influencia de su mujer y de-aa suegra, 
Que ioa iconárquicas.» 

Supuesto disgusto,—La fiesta nacionaf.1 1*11*2| 
Madrid, 28 Julio (12 noche). 

B l ministro do Fomento ha dirigido un comunicado a L a Correspondencia de Es» 
p a ñ a diciendo que, a pesar de su negativa, dicho periódico insiste sobre su snpuesto 
disgusto con el seflor Canalejas motivado por el proyecto del ferrocarril de la Alpu-
jarra. 

E l señor Villnmteva está dispuesto a negar qui; ni skjutera haya llegado dicho pro
yecto al ministerio. Termina rogando que se la deje tranquilo en este concepto, apo-
laado a otros medios propios para el caso. 

Por su parte L a Correspondencia de F.spiña dice que no ha tenido la menor in-
íención de molestarlo y que el suelto no es de Redacción, por haber llegado a las cajas 
•otre otros originalüs. 

Hoy se han celebrado corridas de toros en muchas plazas de capitales de provincia 
y varios foreros han tenido el .-1111:0 de espaldas. 

. E n Santander, con ganado de Saltillo, estoqueaban seis toros Fuentes y Aigabeño. 
En el quinto, Fuentes, al ir a colocar un par de banderillas, fué cogido aparatosa

mente. Llevado en brazos de sus compañeros a la enfermería, los médicos lo desnuda
ron rápidamente, cortándole la ta'oguilla, quedando la lesión al descubierto. 

Está encima de la reglón inguinal derecha, en dirección de abajo a arriba, delrquier-
da a derecha y deja al descubierto los intestinos y el paquete vascular. L a herida ea 
muy gravr. 

Además, puede traer complicaciones que pongan en peligro la vida del torero. 
E l rey, que presenciaba la corrida, emoción "do por el percance, envió a la enferme-

ria al marqués de Torrecilla y al doctor Alabern para que se informasen en su nombre 
del estado del diestro. 

Sólo se habla en Santander de le cogida. La gravedad de la lesión ha sorprendido 
«micho y ha producido una impresión penosa. 

En Vnlencia el diestro Cchta fué cogido al entrar a matar a su primer toro, apre-
dándosele una cornada en la Ingle y conmoción cerebral do segundo grado. 

Lspaña Nuevu da esta noche la noticia de su muerte; pero noticias posteriores 
dicen que su estado es de pronóstico reservado. 

En Madrid el espada Limeño ai entrar a matar sufrid contusiones da primer grado 
«o la región escapnlar que no le impidieron continuar la lidia. 

E l picador Céntimo ingresó en la enfermería con una lavación en el hombro. 
En la plaza de Tetuán el banderlllsro Relucho a) echar un capotazo le emblatid el 1 

toro, ingresando en la enfermería v apreciándosele en la parte superior externa del 
brazo derecho una hurida que interesa sólo la piel. 

Calda,—-A Otero. 
Bata maflana, por efecto de habérsele rolo la muleta en qne se apoyaba) cayí al{ 

«nelo el director de E l Pais , señor Caslrovido, causándose luxaciones do alguna coa*' 
«ide ración. 

Maílano, a las ocho de la misma, saldrá en automóvil para Otero el eeflo* Canalo-
ias con objeto de aaútir al bautizo de su hi.a, a la que se impoadrá el oomhta áé ; 
cianea. 

Acooipaflorán al presidente el ministro de Gracia y Justicia y el doctor AnJdai 
WufiO'U 

A las fíoSve de la noche totacrá el tren en Otero el seflor Canalejas pata warfliuif al 
San Sebastián. 

E l presidente, que llegó esta oocto a Madrid, oi>seqjil(S a tas perin^w^mJííAtSmU^ 
fuente le « « t a n . coa una condda iutUua ea BufeiOM. 
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Obsequio a Canalejas. 

Eegovla.—Poco despué* de mediodía ha llegado en autoitwJvil, procedenta <le 
Otero, al setor Canalsjaa, quien se ha dirigido al Gobierno civil, donde ha sido salo-
dado por el Gobernador militar, el presidente de la Audiencia y numerosas personali
dades. Desde allí se ha dirigido al local donde se celebraba el banquete con que le ob-
saquieban sus amigos. En ol trayecto ha sido aplaudido. 

Al final de'banquete se hnn pronunciado varios discursos. J^Í. . i.afailww 
E l sefl; r Canalejas ha dicho que no quería hacer declaraciones políticas. 
—Yo-ha ailadido -en familia no hablo jamás de política y a vuestro lado ma con» 

sldero como en familia y no quiero romper mi costumbre. Quién sabe si el día da ma-
Dana tendré qua escribir una página modesta de la historia de España y entonces no 
podré escocer mejor refugio que Segovla. Dios que las peticionas de los pueblos dam-
niflcados las acoge como compromiso suyo y que dará cuenta a 8u< compañeros del de
seo expresado relotivo a la ampliación de plazas de la Acadamia, confiando en que 
puede ser satisfecho. . í " "k 

Ha terminado con un p rrafo elocuente, expresando su ajradeciiniaato a todos loa 
presentea y adheridos, siendo objeto de una calurosa otfacida. 

A las cuatro ir.enos Cuarto ha terminado la fiesta y el presiJonte del Consajo ha to-
niado nuevamente el automóvil para regresar a Otero, siendo despedido con aplausos 
y vítores. 

Desde Otero, donde se detuvo poco tiempo, salió para Madrid, donde llegará esta 
noche. •.•i.hó •>• >. •<<• w • 

donostiarras. 
Saa Fcb: B ü i a . - E ! ministro de Estado ha recibido a medio dfa a Tos periodistas; 

Bflrmando qua el señor Cenfllejas llegaré a esta el próximo martes. 
E l mismo día regresará í l rey dé Santander, conferenciando círa el presidente, y 

emprenderá el Viaja a 'nglaterra. . . „ ^ 
Visitaron esta maílana el ministro de jornada el gobernador del Banco. i,eftor Co-

Hán, y el embajador de inálatcrra, que ha ido después da la entrevista a pasar el día 
enPau. . ,. >..,•••.•' 

E l señor García Prieto, conteslando a pragnatas de un periodista corresponsal In-
í.lés. dijo que estaba prójimo a ser firmado el tratado sobre Marruecos! qua llevará ef 
nombre do tratado de San Sebastián. • 

Desminiió que se hubiese pensado en la destitución del marqués do Viílalobar y 
mucho menos que el seflóf Pórtela estuviese Indicado para el cargo de embajador ds 
Portugal. 

Ha comenzado a jugarse el segundo partido de balompié entre el equipo del Club do 
Barcelona y la Real Sociedad ds etti capital. 

Loa deportistas esperan con grande interés el resultado de este partido.' 
La infanta vlajepa.-De Santander. 

Hueees.—La Infanta Isabel ha pasado por esta ciudad, deteniéndose media hora. 
siendo cumplimentada por las autoridades y el elementa oficial. Ha continuado so Via-, 
ja a Zaragoza. • ^''a*.*^ .«.i n i . H . - . A ^ b a n j u u * 

E l automóvil que ocupaba el gobernador oon el presidenta de la Audiencia y el te
niente coronel señor Muría, que acompañaba a la infanta, volcó. E l accidente na ocu
rrido a siete kilómetros de la capital. Las personas que ocupaban el vehículo resulta
ron con lesiones que, por fortuna, son leves, sejun sa dice. 

La Infanta y sus acompañantes prestaron los primeros auxilios a los heridos. De 
Huesca salieron a toda prisa elementos para prestarles socorro. 

Santander.—Con viento NO. se han corrido las regatas, concediendo el premio 
de honor al l^landro Híspanla, patronado por el rey. 

De los de dleg meiros, el primer premio fué para el Tonino; de ocho metros, para 
Simpea; de siete metros, para Giralda; de seis metros, para Aehodel. 

En las régelas da sosder-dase el premio de honor ha sido concedido el Dórigae, el 
1.* a Chouia, el 2." a Mi-saezra, el 5." a Mosquito y el 4.' a Sin-tila. 

Mañana reviataró el rey las tripulaciones de la escuadra en el paseo de Pereda. 
En el teatro PrindpaJ se verificó esta mañana el anunciado mitin reformista beío fia 

presidencia del señor Galdós. 
- ' •. - -'fc.-
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AI acto asistieron Comisiones de la provincia y de republicanos. Todas las locali

dades estaban ocupadla. 
I o : oradores, al presentarlo en el escenarlo, fueron ovacionados. 
Se leyeron unas cuartillns del señor Gahlds en las que, despu- a de dirigir an salu

do a la capital montañesa, afirma que labora dentro de la conjunción y que persevera» 
ré en el vinculo de le jgran familia republicana para reulizer la suprema obre revolucio
naria. No puede ser materia de discordia para nadie el acrecentaniento de este {irán 
partido reformista, que responde a todas las aspiraciones del pueblo y que con un pro-
$!r.-imi definitivo aspira gobernar a España. E l partido reformista nació libre y ae vi
goriza cada día más en el seno de la conjunción republicano-socialista. 

£ 1 señor Cialdús termina su alocución diciendo: 
—De un lado están los que careciendo do fe so sienten mordidos por el odio, la am

bición y el descrédito; en la fila de delante están los que llevan en el alma la conflan» 
za ciega en el éxito y con valor sereno, reflexivos y conscientes, quieren sobreponerse 
a todos los obstáculos. Oe mi sólo he de decir que al mismo tiempo que mis ojos vuel
ven a ver la luz renace en ellos espléndidamente la imagen gloriosa de la segunda Re
pública española. 

(Ovación indescriptible. E l señor Galdós tiene que levantarse varias veces para 
dar las gracias.) 

Hablaron después otros oradores, entre ellos el señor Villegas, coronel de artille
ría retirado. 

Por último, don Melquíades Alvarez, entre los aphiusos de la concurrencia, pro
nuncia un discurso definiendo la doctrina del nuevo partido, expuesta en mítines ante
riores. Defendió con vehemencia la conjunción, afirmando que siempre fué pnrtidario 
de la unión con los socialistas, pues siempre presintió el atropello de la Constitución. 
Haremos—dijo-labor disolvente y labor constructiva frente al régimen encarnado en 
la monarquía borbónica. E l sufragio es una faUedad y la alta Cámara nc anacro
nismo. 

Aludió a las guerras coloniales y al tremendo f ra ~aso del tratada de París .ünsalzó el 
Ejército, del cual dijo que para servir a la patria era preciso que fuese neutral. Mani
fiesta que si la monarquía borliónica hubiese hecho algo en fafor de España le sería 
perdonada su pasividad. La última esperanza del régimen monárquico hubiera sido 
hacerse democrático por el influjo del bloque de las Izquierdas y Moret hubiera podido 
llevar a cabo esta obra; pero subió Canalejas ai Poder por caminos que todos sabemos, 
claudicando de su historia y haciendo imposible toda obra democrática en nuestro país. 
Así que es necesaria la revolución. 

Habló de la plutocracia española, que calificó de liberticida. Dijo que sin honradez 
no hay medio de lincrr opinión ni lubor práctica en el campo de la República. Abominó 
del odioso mercantilismo político, i.a política dijo -no es medio para lucrar. E l políti
co ejerce un sacerdocio y por eso debe tener por norma la moral más pura. 

Aludió a algunos puntos que integran el pro .ruma del pacido reformi ta, como son: 
el problema obrero, las reformas sociales, la escuela neutra y otros puntos. Terminó 
diciendo que si el amor de Marín Magdalena dió mnrgen, seaún dice Renán, tan desco
nocido e ignorado por curas y frailea, al dogma de la resurrección de Jesús, esta gran 
falange de mujeres españolas han! renacer con entusiasmo a la patria moribunda, que 
tanta sed tiene de justicia, de proQreso y de libertad. 

E l ciputado asturiano fué objeto de una calurosa ovación y él y el señor Galdós 
fueron acompañados por una gran porte de público hasta sus respectivos domicilios. 
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Servicio especial de la AGENTGIA. HAV^Aay 

Discurso,—Interviú. —De Portugal. 
Kanoy , 28 (1*20). 

E l señor Polucaré, al final de un banquete que le ba sido ofrecido por la MnnicipaH-
dad, ha dicho que el Gobierno pone s i mayor empeña en solucionar to los los asuntos 
así Interiores como exteriores, pues la política que sigue ss encierra en dos palabras: 
Progreso y democracia dentro la paz y la dignidad. 

F a r t » , » ( Í P t 2 ) . 
Interviuvado el conde de Romanones en Vichy por un redactor de Le Temps, úa <ü-

cho üiieouedc a i rifarse al J U W ccayenciiiiif ato de «ae ai acuerde zas 1 ranr^ 
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causar agitación monérSUICQ en rortudal y ha terminado celebrando las 
cuaildades que, concuti en en el Senqr Poíncaré como hombre de Estado. 

t O I 2 0 
íltt'. símente terminedo, pues sólo falta ultimar peouePlos dotallts. Ha elogiado a Toa 
saflores Canalejas y García Prieto, v en c 'anto a la situación linaaciera de Espafla ha 
dicho qne era satlsíactorla. Ha con íderado a^surlo que el üohl rno español pretenda 

ifla 
olti 

Chavoz, 2S(G'45). 
Bl tribunal militar ha notificado a Juan Almeida que al caballo, la espada, la pisto» 

la y el bastón qne lo fueron ocup dos paaarín a ser propiedad del Estado. Después da 
la sentencia de sois años de cárcel contra el recaída, Almeida ha sido conducido do 
nneto á la cárcel. , J J J 
' Hay tranquilidad en Ina calles. Las tropas contlniian vigilando los alrededores da 
•'Chave*. 

Conflicto en pie.—Mitin en Lisboa; 
.Dadrea, 28 (10'40). 

Han celebrado un mitin los obreros del mu -IIe en número de treinta mil, acordando 
no resm dar el trabajo mañana en vista de Labor o do obtenido C9 los patrono» le pro
mesa verCal de respetar los acuerdos tomados por los obreros antes de la huelga, pero 
ninguna garantía da que la promesa fuera mantenida. 

. • L i sboa , 28(10*50). 
Se ha celebrado un mitin organizado por los amigos del seflor Sorlano. 
Han i renunciado antushstas discursos Magalnaej Lima, Viárgol y Alejandro 

Braga. 
También ha hablado el soflor Sorlano, afirmando que la amhtad es inquebrsntabla 

eptra.España y Portugal. 
Todos loa oradores fueron muy aplaudidos. p ' 

Llegada.—Almeida.—Concurso de tiro: 
TAnsor , 23(11*12). 

Un despacho de Rabat dice que asta tarde, a las tres, ha llagado allí el general 
Lyautey, siendo rociMdo por las autoridades y aclamado por el público. 

Las tropas formaron en la carrera, 
Oporto, 15(11M5). 

Ha llegado procedente de Chavez Joan Almeida en automóvil, pesando enseguida 
a bordo del vapor Cabo Verde, donde son esperados varios conspiradores monárquicos 
que deben ser deportados. 

B l e r r l t z , 23 (im. 
En al concurso Internacional de tiro han obtenido premios Ies españoles Bordas « 

Bertrán por sus disparos a doscientos metros. 

"El alboroto de anoche. 
Anoche se promovió en el Turó Park un escándalo de Ordago. 
Según parece, algunos elementos dlsidemes del Oríeó Catild desde hacía algún 

tiempo as proponen hacer una nianifostnclón de des igrado a dicha entidad y aproVc 
chnron el concierto de anoche en el I uró Pajríi . , . t' v - •• 

La concurrencia que acudió al concierto era numerosa, haclrndolo Verdaderamente 
brillante, y naja podía hacer presumir que elementos períurbadoree trataran de des
lucirlo al final. 

Unos tapsetndoraa empemon a pedir £¡s Segadors, otros ]& Marcha Real y 
oti os L a Marsellesa. E l vocerío era ensordecedor. 
i Los alborot jdoree da dif er f ntes bandos acabaron por venir a las manos y hubo ver
dadera lluvia de bofetadas y bastonazos. Hubo también sillas por el aire, sombreroa 
apabullados, carreras locas y, sobre toúo, una alarma atroz, aumentada por cstriden» 
tes pitos de auxilio. 

(.'omparacíó el dcles'adodcl dhlrito conolgunot IndivMnoa de policía; pero los pro» 
movedorrs del «acá ldalo ewurri«ron el bulto" e itre la multitud que huís. 

La > alma se restableció a la media «ora de desen':tt,ienarsa la tormenta. 

laiprar-t» d* i U . V&MagADO^ w'*T-aillMl a i T — ^ » ^ y » -


